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Curitiba, 31 de maio de 2017. 
 

Á 
CAP LOGISTICA FRIGORIFICA LTDA 
Rua Tertuliana da Cruz dos Santos, 404 
Paranaguá /PR 
Att.: Sr. José Cardoso 
 

Proposta n 5967/2017 
Prezados Senhores: 
 
       Estamos encaminhando a V. Sªs., relatório referente à sondagem a Percussão 
realizada à Rua João Chede, 1599 no Município de Curitiba, PR sendo que foram realizados 04 
(quatro) furos de sondagem, perfazendo um total de 101,80 (cento e um virgula e oitenta) metros 
lineares. 
 
       As perfurações foram realizadas com auxílio de circulação de água e 
revestimento de 2,1/2” de diâmetro. 
 
       A resistência à penetração está expressa pelo número de golpes necessários 
para a cravação de 30 (trinta) centímetros do amostrador padrão, de 34,9 (trinta e quatro virgula 
nove) milímetros de diâmetro interno e de 50,8 (cinqüenta virgula oito) milímetros de diâmetro 
externo. 
 
       Os desenhos mostram os perfis individuais dos furos de sondagem, conforme 
planta de locação. 
 
       A classificação das amostras foi feita segundo ABNT. 
 
       As amostras retiradas estarão à sua disposição por 10 (dez) dias, a contar desta 
data. 
 
       Sem mais subscrevemo-nos 
 
       Atenciosamente, 

 
 

                __________________________________________ 
                 Sondar Engenharia e Empreendimentos Ltda. 
                    Engº Civil James Paulo Barossi 
 

SONDAR 
 

ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS LIMITADA.  
 



PATIO MANOBRA

ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS LTDA.

Local de serviço:

SONDAR

Escala:

Cliente:

Resp. Técnico:
Data:

Eng. James

Ref:
RUA TERTULIANA DA CRUZ DOS SANTOS, 404 -  PARANAGUÁ

CAP LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA

RUA TERTULIANA DA CRUZ DOS SANTOS

Obs. : O RN = 0 foi marcado no
topo do pilar existente ao nível
da doca.

SP-01

SP-02

SP-03

SP-04

RN=0
pilar do barracão



Cliente: CAP LOGISTICA FRIGORIFICA LTDA Ref: 5967/2017

Local de serviço: Rua Tertuliana da Cruz dos Santos, 404 em Paranaguá /PR Escala: 1:100

Sondagem:  SP - 01 Data: 25/05/2017 Resp.Técnico: Engº James Prof. N.A.:  1,11

Ensaio de Penetração Profun- Cota em relação ao RN Cota:  - 2,41

Prof. Nível Golpes / 30cm       GRÁFICO didade Revestimento: 5,00
(mts) d'água - - - - das CLASSIFICAÇÃO DA AMOSTRAS

1º+2º 2º+3º camadas
 Solo superficial

0,10

1,00 3 3
 Aterro (areia fina, cinza, fofa).

2,00 2 2
2,10
2,65  Areia fina, cinza, fofa.

3,00 2 2

 Areia fina argilosa, amarela, fofa.
4,00 6 4

4,48

5,00 1/45 -  Areia fina argilosa, amarela, fofa.

5,70
6,00 3 5

7,00 4 5  Areia fina, cinza, pouco compacta.

8,00 5 8

9,00 10 13
9,10

 Idem, medianamente compacta.
10,00 15 22 10,00

 Areia fina, cinza, compacta.
10,80

11,00 8 11
 Idem, medianamente compacta.

12,00 3 4 12,00

13,00 2 2
 Idem, fofa.

14,00 2 2

15,00 2 3

15,60
16,00 3 4

 Argila siltosa com detritos orgânicos, cinza, mole.
17,00 4 4

17,75
18,00 5 6

 Idem, média.
19,00 5 6

20,00 5 7

21,00 5 7
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SONDAR
ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS LIMITADA. 



Cliente: CAP LOGISTICA FRIGORIFICA LTDA Ref: 5967/2017

Local de serviço: Rua Tertuliana da Cruz dos Santos, 404 em Paranaguá /PR Escala: 1:100

Sondagem:  SP - 01 cont. Data: 25/05/2017 Resp.Técnico: Engº James Prof. N.A.:  1,11

Ensaio de Penetração Profun- Cota em relação ao RN Cota:  - 2,41

Prof. Nível Golpes / 30cm       GRÁFICO didade Revestimento: 5,00
(mts) d'água - - - - das CLASSIFICAÇÃO DA AMOSTRAS

1º+2º 2º+3º camadas
#### 5 7

22,00 5 8
 Idem, média.

23,00 6 8

24,00 8 10
24,15

25,00 8 11  Argila siltosa com detritos orgânicos, cinza, rija.
25,45

 LIMITE DE SONDAGEM.
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SONDAR
ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS LIMITADA. 



Cliente: CAP LOGISTICA FRIGORIFICA LTDA Ref: 5967/2017

Local de serviço: Rua Tertuliana da Cruz dos Santos, 404 em Paranaguá /PR Escala: 1:100

Sondagem:  SP - 02 Data: 25/05/2017 Resp.Técnico: Engº James Prof. N.A.:  1,31

Ensaio de Penetração Profun- Cota em relação ao RN Cota:  - 2,39

Prof. Nível Golpes / 30cm       GRÁFICO didade Revestimento: 2,00
(mts) d'água - - - - das CLASSIFICAÇÃO DA AMOSTRAS

1º+2º 2º+3º camadas
 Solo superficial.

0,10

1,00 12 14  Aterro (areia fina, cinza escura, medianamente compacta).

2,00 4 4 2,00
 Aterro (idem, fofa).

2,70
3,00 8 10

 Areia fina, cinza clara, medianamente compacta.

4,00 3 4
4,10

5,00 2/45 -
 Idem, cinza, fofa.

6,00 4 5
6,15

7,00 14 7
 Areia fina, cinza, pouco compacta.

8,00 4 5

8,90
9,00 4 4

10,00 2 3

 Idem, fofa.
11,00 2 2

12,00 2 2

13,00 2 3

13,85
14,00 2 2

15,00 2 3  Argila siltosa com detritos orgânicos, cinza, mole.

16,00 3 4

17,00 3 5
17,15

18,00 5 7
 Idem, média.

19,00 6 8

20,00 6 9

21,00 10 7
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SONDAR
ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS LIMITADA. 



Cliente: CAP LOGISTICA FRIGORIFICA LTDA Ref: 5967/2017

Local de serviço: Rua Tertuliana da Cruz dos Santos, 404 em Paranaguá /PR Escala: 1:100

Sondagem:  SP - 02 cont. Data: 25/05/2017 Resp.Técnico: Engº James Prof. N.A.:  1,31

Ensaio de Penetração Profun- Cota em relação ao RN Cota:  - 2,39

Prof. Nível Golpes / 30cm       GRÁFICO didade Revestimento: 2,00
(mts) d'água - - - - das CLASSIFICAÇÃO DA AMOSTRAS

1º+2º 2º+3º camadas
#### 10 7

 Idem, média.
22,00 8 8

23,00 9 11 23,10
 Idem, rija.

24,00 5 8 24,00

 Argila siltosa, com detritos orgânicos, cinza, média.
25,00 6 9

25,45

 SONDAGEM LIMITADA.
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SONDAR
ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS LIMITADA. 



Cliente: CAP LOGISTICA FRIGORIFICA LTDA Ref: 5967/2017

Local de serviço: Rua Tertuliana da Cruz dos Santos, 404 em Paranaguá /PR Escala: 1:100

Sondagem:  SP - 03 Data: 25/05/2017 Resp.Técnico: Engº James Prof. N.A.:  1,60

Ensaio de Penetração Profun- Cota em relação ao RN Cota:  - 2,80

Prof. Nível Golpes / 30cm       GRÁFICO didade Revestimento: 5,00
(mts) d'água - - - - das CLASSIFICAÇÃO DA AMOSTRAS

1º+2º 2º+3º camadas
 Solo superficial.

0,10

1,00 9 9  Aterro (areia fina, cinza escura, medianamente compacta).

1,80
2,00 2 3  Aterro (areia fina cinza escura, fofa).

2,45

3,00 3 4
 Areia fina, cinza, de fofa à pouco compacta.

4,00 9 6
4,58

5,00 6 8

 Areia fina argilosa, amarela, pouco compacta.
6,00 5 7

7,00 5 6
7,15

8,00 5 7
 Idem, cinza.

9,00 12 11 9,10

 Idem, medianamente compacta.
10,00 7 9

10,90
11,00 6 8

12,00 6 8
 Areia fina, cinza.

13,00 4 5

14,00 5 6

14,60
15,00 4 4

16,00 4 5

 Argila siltosa com detritos orgânicos, cinza, de mole a média.
17,00 6 6

18,00 7 9

19,00 5 8

20,00 7 10 20,00

 Idem, rija.
21,00 7 6 21,15

 Argila siltosa com detritos organicos, cinza, média.
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SONDAR
ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS LIMITADA. 



Cliente: CAP LOGISTICA FRIGORIFICA LTDA Ref: 5967/2017

Local de serviço: Rua Tertuliana da Cruz dos Santos, 404 em Paranaguá /PR Escala: 1:100

Sondagem:  SP - 03 cont. Data: 25/05/2017 Resp.Técnico: Engº James Prof. N.A.:  1,60

Ensaio de Penetração Profun- Cota em relação ao RN Cota:  - 2,80

Prof. Nível Golpes / 30cm       GRÁFICO didade Revestimento: 5,00
(mts) d'água - - - - das CLASSIFICAÇÃO DA AMOSTRAS

1º+2º 2º+3º camadas
#### 7 6  Idem, rija.

21,15

22,00 5 6

23,00 8 19  Argila siltosa com detritos orgânicos, cinza, média.

24,00 6 8

25,00 5 9
25,45

 SONDAGEM LIMITADA.
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SONDAR
ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS LIMITADA. 



Cliente: CAP LOGISTICA FRIGORIFICA LTDA Ref: 5967/2017

Local de serviço: Rua Tertuliana da Cruz dos Santos, 404 em Paranaguá /PR Escala: 1:100

Sondagem:  SP - 04 Data: 25/05/2017 Resp.Técnico: Engº James Prof. N.A.:  1,47

Ensaio de Penetração Profun- Cota em relação ao RN Cota: - 2,92

Prof. Nível Golpes / 30cm       GRÁFICO didade Revestimento: 5,00
(mts) d'água - - - - das CLASSIFICAÇÃO DA AMOSTRAS

1º+2º 2º+3º camadas
 Solo superficial.

0,10

1,00 11 9
Argila (areia fina, cinza, de pouco compacta à medianamente compacta.

2,00 5 8
2,50

3,00 4 4  Areia fina, cinza, fofa.

4,00 5 7
4,15

 Idem, pouco compacta.
5,00 2 2 5,00

 Areia fina com detritos orgânicos, cinza, fofa.
5,70

6,00 9 16
 Areia fina, cinza, medianamente compacta.

7,00 5 8 7,00

8,00 5 7
 Areia fina argilosa, cinza, pouco compacta.

9,00 6 9

10,00 15 16
10,05

11,00 7 9  Idem, medianamente compacta.

11,80
12,00 6 8

 Idem, pouco compacta.

13,00 6 7
13,55

14,00 3 4

15,00 4 5

 Argila siltosa com detritos orgânicos, cinza, de mole à média.
16,00 6 7

17,00 6 8

18,00 5 7

19,00 5 6

20,00 5 7

21,00 5 6
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SONDAR
ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS LIMITADA. 



Cliente: CAP LOGISTICA FRIGORIFICA LTDA Ref: 5967/2017

Local de serviço: Rua Tertuliana da Cruz dos Santos, 404 em Paranaguá /PR Escala: 1:100

Sondagem:  SP - 04 cont. Data: 25/05/2017 Resp.Técnico: Engº James Prof. N.A.:  1,47

Ensaio de Penetração Profun- Cota em relação ao RN Cota: - 2,92

Prof. Nível Golpes / 30cm       GRÁFICO didade Revestimento: 5,00
(mts) d'água - - - - das CLASSIFICAÇÃO DA AMOSTRAS

1º+2º 2º+3º camadas
#### 5 6

22,00 6 8
 Argila siltosa com detritos orgânicos, cinza, mole à média.

23,00 7 9

24,00 7 8

25,00 8 11 25,00
25,45  Argila siltosa com detritos orgãnicos cinza rija.

SONDAGEM LIMITADA.
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SONDAR
ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS LIMITADA. 



















































































PROPRIETÁRIO

ALTERAÇÕES PROPOSTAS NA 
ÁREA PERMEÁVEL

CAP LOGÍSTICA FRIGORIFICADA LTDA

R. Tertuliana da Cruz dos Santos, S/N

ANEXO VI -

ENDEREÇO

Maio/2018
DATA FOLHA



PROPRIETÁRIO

CONSUMO DE ÁGUA

CAP LOGÍSTICA FRIGORIFICADA LTDA

R. Tertuliana da Cruz dos Santos, S/N

ANEXO VII -

ENDEREÇO

Maio/2018
DATA FOLHA



Resultado

;

Tarifas

Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

jan/18

ACR

Ambiente de Contratação
Regulado (Concessionária)

ACL

Ambiente de
Contratação Livre

TUSD

Tarifa de uso do Sistema
de Distribuição

TUSD Fio

Parcela Relativa ao
Transporte da Energia

TUSD Encargos

Parcela Relativa aos
Encargos Setoriais

ESS

Encargos de Serviço de
Sistema

EER

Encargo de Energia de
Reserva

C
us
to
 d
e 
E
ne
rg
ia
 (
R
$)

Economia Mensal (R$)
Economia 38,14%

150.972,84

57.580,92

93.391,92

ACR Resultado ACL

ACR ACL
0k

50k

100k

150k

200k

Economia do Ano (R$)
Economia Acumulado no Ano R$ 57.580,92

ACR ACL Resultado

Ja
ne
iro

Fe
ve
re
iro

M
ar
ço

Ab
ril

M
aio

Ju
nh
o

Ju
lho

Ag
os
to

Se
te
m
br
o

Ou
tu
br
o

No
ve
m
br
o

De
ze
m
br
o

0k

50k

100k

150k

200k

Resultado

Custo ACR (R$) 150.972,84

Custo ACL (R$) 93.391,92

Economia (R$) 57.580,92

% de Economia 38,14%

Economia no Ano (R$) 57.580,92

% do Ano 38,14%

Economia total ACL (R$) 727.032,17

Custo ACL

Energia (R$) 35.836,07

Perdas (R$) 1.096,33

TUSD Fio (R$) 3.400,80

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 17.216,15

Liquidação Financeira
+ ESS

­83,14

EER 0,00

Gestão de Energia 2.562,40

ICMS (R$) 26.162,97

PIS/COFINS (R$) 6.576,93

Contribuição Associativa (R$) 80,96

Encargo de Conexão (R$) 542,44

Total (R$) 93.391,92

Custo ACR

Energia (R$) 63.508,49

Bandeira Tarif. (R$) 0,00

TUSD Fio (R$) 6.801,60

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 24.304,59

ICMS (R$) 43.782,12

PIS/COFINS (R$) 12.576,04

Custo gerador (R$/MWh) 0,00

Total (R$) 150.972,84

Dados

Distribuidora Copel Distribuição S/A

UF PR

Subgrupo A4

Modalidade Verde

Mês de Reajuste 6

ICMS 29,00%

PIS/COFINS 8,33%

Tarifas

TE Ponta (R$/MWh) 364,91

TE Fora Ponta (R$/MWh) 238,81

TUSD Encargos Ponta
(R$/MWh)

808,55

TUSD Encargos Fora Ponta
(R$/MWh)

39,53

TUSD Fio Ponta (R$/KW) 14,17

TUSD Fio Fora Ponta (R$/KW) 0,00

Bandeira Verde

Valor Bandeira (R$/MWh) 0,00

Consumo

Consumo Ponta (MWh) 18,435

Consumo Fora Ponta (MWh) 237,768

Demanda Contrat. Ponta ACL (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACL (KW) 480,00

Demanda Contrat. Ponta ACR (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACR (KW) 480,00

Demanda Medida Ponta (KW) 408,02

Dem. Medida Fora Ponta (KW) 462,24

Página
01

Contratos

Volume de compra ajustado total: 258,924 MWh (R$ 157,18/MWh)

Contrato Vigência Energia Volume Contratado (MWh) Flex Inferior Flex Superior % Uso Volume Ajustado (MWh) Preço(R$/MWh) Valor(R$)

CPFL COMERCIALI... 01/08/2016 a 31/12/2020 50% Incent. 184,977 157,230 212,724 115,00 212,724 149,11 31.719,28

BIO ENERGIAS CO... 01/01/2018 a 31/01/2018 50% Incent. 46,200 46,200 46,200 100,00 46,200 194,32 8.977,58

Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

jan/18

Página
02

Consumo e Balanço Energético

Demanda

Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

jan/18

E
ne
rg
ia
 (
M
W
h)

Balanço Energético
Saldo : ­0,10 MWh

Cons. c/ Perdas
Ajustado + Proinfa

Janeiro
0

50

100

150

200

250

300

E
ne
rg
ia
 M
en
sa
l (
M
W
h)

Consumo e Energia Contratada no Ano

Consumo Contratado Limite Superior Limite Inferior

Jan­18 Fev­18 Mar­18 Abr­18 Mai­18 Jun­18 Jul­18 Ago­18 Set­18 Out­18 Nov­18 Dez­18
0

50

100

150

200

250

300

Consumo (MWh) 256,203

Perdas (MWh) 7,686

Venda de energia (MWh) 0,000

Consumo c/Perdas (MWh) 263,889

Ajustado(MWh) 258,924

PROINFA (MWh) 4,862

Ajustado + PROINFA (MWh) 263,786

Balanço (MWh) ­0,103

C
on
su
m
o 
D
iá
rio
 (
M
W
h)

Consumo Diário

Consumo Projeção

01
/0
1/
20
18

03
/0
1/
20
18

05
/0
1/
20
18

07
/0
1/
20
18

09
/0
1/
20
18

11
/0
1/
20
18

13
/0
1/
20
18

15
/0
1/
20
18

17
/0
1/
20
18

19
/0
1/
20
18

21
/0
1/
20
18

23
/0
1/
20
18

25
/0
1/
20
18

27
/0
1/
20
18

29
/0
1/
20
18

31
/0
1/
20
18

0

2,5

5

7,5

10

D
em

an
da
 (
kW

)

Demanda Medida x Contratada
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Resultado

;

Tarifas

Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

jan/18

ACR

Ambiente de Contratação
Regulado (Concessionária)

ACL

Ambiente de
Contratação Livre

TUSD

Tarifa de uso do Sistema
de Distribuição

TUSD Fio

Parcela Relativa ao
Transporte da Energia

TUSD Encargos

Parcela Relativa aos
Encargos Setoriais

ESS

Encargos de Serviço de
Sistema

EER

Encargo de Energia de
Reserva

C
us
to
 d
e 
E
ne
rg
ia
 (
R
$)

Economia Mensal (R$)
Economia 38,14%

150.972,84

57.580,92

93.391,92

ACR Resultado ACL

ACR ACL
0k

50k

100k

150k

200k

Economia do Ano (R$)
Economia Acumulado no Ano R$ 57.580,92

ACR ACL Resultado

Ja
ne
iro

Fe
ve
re
iro

M
ar
ço

Ab
ril

M
aio

Ju
nh
o

Ju
lho

Ag
os
to

Se
te
m
br
o

Ou
tu
br
o

No
ve
m
br
o

De
ze
m
br
o

0k
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100k
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200k

Resultado

Custo ACR (R$) 150.972,84

Custo ACL (R$) 93.391,92

Economia (R$) 57.580,92

% de Economia 38,14%

Economia no Ano (R$) 57.580,92

% do Ano 38,14%

Economia total ACL (R$) 727.032,17

Custo ACL

Energia (R$) 35.836,07

Perdas (R$) 1.096,33

TUSD Fio (R$) 3.400,80

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 17.216,15

Liquidação Financeira
+ ESS

­83,14

EER 0,00

Gestão de Energia 2.562,40

ICMS (R$) 26.162,97

PIS/COFINS (R$) 6.576,93

Contribuição Associativa (R$) 80,96

Encargo de Conexão (R$) 542,44

Total (R$) 93.391,92

Custo ACR

Energia (R$) 63.508,49

Bandeira Tarif. (R$) 0,00

TUSD Fio (R$) 6.801,60

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 24.304,59

ICMS (R$) 43.782,12

PIS/COFINS (R$) 12.576,04

Custo gerador (R$/MWh) 0,00

Total (R$) 150.972,84

Dados

Distribuidora Copel Distribuição S/A

UF PR

Subgrupo A4

Modalidade Verde

Mês de Reajuste 6

ICMS 29,00%

PIS/COFINS 8,33%

Tarifas

TE Ponta (R$/MWh) 364,91

TE Fora Ponta (R$/MWh) 238,81

TUSD Encargos Ponta
(R$/MWh)

808,55

TUSD Encargos Fora Ponta
(R$/MWh)

39,53

TUSD Fio Ponta (R$/KW) 14,17

TUSD Fio Fora Ponta (R$/KW) 0,00

Bandeira Verde

Valor Bandeira (R$/MWh) 0,00

Consumo

Consumo Ponta (MWh) 18,435

Consumo Fora Ponta (MWh) 237,768

Demanda Contrat. Ponta ACL (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACL (KW) 480,00

Demanda Contrat. Ponta ACR (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACR (KW) 480,00

Demanda Medida Ponta (KW) 408,02

Dem. Medida Fora Ponta (KW) 462,24
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Contratos

Volume de compra ajustado total: 258,924 MWh (R$ 157,18/MWh)

Contrato Vigência Energia Volume Contratado (MWh) Flex Inferior Flex Superior % Uso Volume Ajustado (MWh) Preço(R$/MWh) Valor(R$)

CPFL COMERCIALI... 01/08/2016 a 31/12/2020 50% Incent. 184,977 157,230 212,724 115,00 212,724 149,11 31.719,28

BIO ENERGIAS CO... 01/01/2018 a 31/01/2018 50% Incent. 46,200 46,200 46,200 100,00 46,200 194,32 8.977,58

Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA
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CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

jan/18
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Resultado

;

Tarifas
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de Distribuição

TUSD Fio

Parcela Relativa ao
Transporte da Energia

TUSD Encargos
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Encargos Setoriais
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Encargos de Serviço de
Sistema

EER

Encargo de Energia de
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150.972,84
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93.391,92

ACR Resultado ACL
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Resultado

Custo ACR (R$) 150.972,84

Custo ACL (R$) 93.391,92

Economia (R$) 57.580,92

% de Economia 38,14%

Economia no Ano (R$) 57.580,92

% do Ano 38,14%

Economia total ACL (R$) 727.032,17

Custo ACL

Energia (R$) 35.836,07

Perdas (R$) 1.096,33

TUSD Fio (R$) 3.400,80

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 17.216,15

Liquidação Financeira
+ ESS

­83,14

EER 0,00

Gestão de Energia 2.562,40

ICMS (R$) 26.162,97

PIS/COFINS (R$) 6.576,93

Contribuição Associativa (R$) 80,96

Encargo de Conexão (R$) 542,44

Total (R$) 93.391,92

Custo ACR

Energia (R$) 63.508,49

Bandeira Tarif. (R$) 0,00

TUSD Fio (R$) 6.801,60

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 24.304,59

ICMS (R$) 43.782,12

PIS/COFINS (R$) 12.576,04

Custo gerador (R$/MWh) 0,00

Total (R$) 150.972,84

Dados

Distribuidora Copel Distribuição S/A

UF PR

Subgrupo A4

Modalidade Verde

Mês de Reajuste 6

ICMS 29,00%

PIS/COFINS 8,33%

Tarifas

TE Ponta (R$/MWh) 364,91

TE Fora Ponta (R$/MWh) 238,81

TUSD Encargos Ponta
(R$/MWh)

808,55

TUSD Encargos Fora Ponta
(R$/MWh)

39,53

TUSD Fio Ponta (R$/KW) 14,17

TUSD Fio Fora Ponta (R$/KW) 0,00

Bandeira Verde

Valor Bandeira (R$/MWh) 0,00

Consumo

Consumo Ponta (MWh) 18,435

Consumo Fora Ponta (MWh) 237,768

Demanda Contrat. Ponta ACL (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACL (KW) 480,00

Demanda Contrat. Ponta ACR (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACR (KW) 480,00

Demanda Medida Ponta (KW) 408,02

Dem. Medida Fora Ponta (KW) 462,24
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Contratos

Volume de compra ajustado total: 258,924 MWh (R$ 157,18/MWh)

Contrato Vigência Energia Volume Contratado (MWh) Flex Inferior Flex Superior % Uso Volume Ajustado (MWh) Preço(R$/MWh) Valor(R$)

CPFL COMERCIALI... 01/08/2016 a 31/12/2020 50% Incent. 184,977 157,230 212,724 115,00 212,724 149,11 31.719,28

BIO ENERGIAS CO... 01/01/2018 a 31/01/2018 50% Incent. 46,200 46,200 46,200 100,00 46,200 194,32 8.977,58
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CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

jan/18
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Resultado

;

Tarifas

Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
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AGENTE CCEE
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DATA
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ACR

Ambiente de Contratação
Regulado (Concessionária)

ACL

Ambiente de
Contratação Livre

TUSD

Tarifa de uso do Sistema
de Distribuição

TUSD Fio

Parcela Relativa ao
Transporte da Energia

TUSD Encargos

Parcela Relativa aos
Encargos Setoriais

ESS

Encargos de Serviço de
Sistema

EER

Encargo de Energia de
Reserva

C
us
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 d
e 
E
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ia
 (
R
$)
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ACR Resultado ACL
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Resultado

Custo ACR (R$) 117.126,86

Custo ACL (R$) 71.962,50

Economia (R$) 45.164,36

% de Economia 38,56%

Economia no Ano (R$) 102.745,28

% do Ano 38,35%

Economia total ACL (R$) 772.196,53

Custo ACL

Energia (R$) 22.974,48

Perdas (R$) 849,57

TUSD Fio (R$) 3.400,80

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 12.819,07

Liquidação Financeira
de Energia

6.607,27

EER 0,00

Gestão de Energia 2.562,40

ICMS (R$) 18.015,46

PIS/COFINS (R$) 4.117,57

Contribuição Associativa (R$) 73,44

Encargo de Conexão (R$) 542,44

Total (R$) 71.962,50

Custo ACR

Energia (R$) 51.361,00

Bandeira Tarif. (R$) 0,00

TUSD Fio (R$) 6.801,60

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 17.384,23

ICMS (R$) 33.966,79

PIS/COFINS (R$) 7.613,25

Custo gerador (R$/MWh) 0,00

Total (R$) 117.126,86

Dados

Distribuidora Copel Distribuição S/A

UF PR

Subgrupo A4

Modalidade Verde

Mês de Reajuste 6

ICMS 29,00%

PIS/COFINS 6,50%

Tarifas

TE Ponta (R$/MWh) 364,91

TE Fora Ponta (R$/MWh) 238,81

TUSD Encargos Ponta
(R$/MWh)

808,55

TUSD Encargos Fora Ponta
(R$/MWh)

39,53

TUSD Fio Ponta (R$/KW) 14,17

TUSD Fio Fora Ponta (R$/KW) 0,00

Bandeira Verde

Valor Bandeira (R$/MWh) 0,00

Consumo

Consumo Ponta (MWh) 11,873

Consumo Fora Ponta (MWh) 196,929

Demanda Contrat. Ponta ACL (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACL (KW) 480,00

Demanda Contrat. Ponta ACR (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACR (KW) 480,00

Demanda Medida Ponta (KW) 381,89

Dem. Medida Fora Ponta (KW) 473,47
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Contratos

Volume de compra ajustado total: 175,660 MWh (R$ 149,45/MWh)

Contrato Vigência Energia Volume Contratado (MWh) Flex Inferior Flex Superior % Uso Volume Ajustado (MWh) Preço(R$/MWh) Valor(R$)

CPFL COMERCIALI... 01/08/2016 a 31/12/2020 50% Incent. 152,748 129,836 175,660 115,00 175,660 149,45 26.252,39
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;

Tarifas
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Resultado

Custo ACR (R$) 117.126,86

Custo ACL (R$) 71.962,50

Economia (R$) 45.164,36

% de Economia 38,56%

Economia no Ano (R$) 102.745,28

% do Ano 38,35%

Economia total ACL (R$) 772.196,53

Custo ACL

Energia (R$) 22.974,48

Perdas (R$) 849,57

TUSD Fio (R$) 3.400,80

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 12.819,07

Liquidação Financeira
de Energia

6.607,27

EER 0,00

Gestão de Energia 2.562,40

ICMS (R$) 18.015,46

PIS/COFINS (R$) 4.117,57

Contribuição Associativa (R$) 73,44

Encargo de Conexão (R$) 542,44

Total (R$) 71.962,50

Custo ACR

Energia (R$) 51.361,00

Bandeira Tarif. (R$) 0,00

TUSD Fio (R$) 6.801,60

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 17.384,23

ICMS (R$) 33.966,79

PIS/COFINS (R$) 7.613,25

Custo gerador (R$/MWh) 0,00

Total (R$) 117.126,86

Dados

Distribuidora Copel Distribuição S/A

UF PR

Subgrupo A4

Modalidade Verde

Mês de Reajuste 6

ICMS 29,00%

PIS/COFINS 6,50%

Tarifas

TE Ponta (R$/MWh) 364,91

TE Fora Ponta (R$/MWh) 238,81

TUSD Encargos Ponta
(R$/MWh)

808,55

TUSD Encargos Fora Ponta
(R$/MWh)

39,53

TUSD Fio Ponta (R$/KW) 14,17

TUSD Fio Fora Ponta (R$/KW) 0,00

Bandeira Verde

Valor Bandeira (R$/MWh) 0,00

Consumo

Consumo Ponta (MWh) 11,873

Consumo Fora Ponta (MWh) 196,929

Demanda Contrat. Ponta ACL (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACL (KW) 480,00

Demanda Contrat. Ponta ACR (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACR (KW) 480,00

Demanda Medida Ponta (KW) 381,89

Dem. Medida Fora Ponta (KW) 473,47
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Contratos

Volume de compra ajustado total: 175,660 MWh (R$ 149,45/MWh)

Contrato Vigência Energia Volume Contratado (MWh) Flex Inferior Flex Superior % Uso Volume Ajustado (MWh) Preço(R$/MWh) Valor(R$)

CPFL COMERCIALI... 01/08/2016 a 31/12/2020 50% Incent. 152,748 129,836 175,660 115,00 175,660 149,45 26.252,39

Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

fev/18
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Resultado

;

Tarifas

Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

fev/18

ACR

Ambiente de Contratação
Regulado (Concessionária)

ACL

Ambiente de
Contratação Livre

TUSD

Tarifa de uso do Sistema
de Distribuição

TUSD Fio

Parcela Relativa ao
Transporte da Energia

TUSD Encargos

Parcela Relativa aos
Encargos Setoriais

ESS

Encargos de Serviço de
Sistema

EER

Encargo de Energia de
Reserva

C
us
to
 d
e 
E
ne
rg
ia
 (
R
$)

Economia Mensal (R$)
Economia 38,56%

117.126,86

45.164,36

71.962,50
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Resultado

Custo ACR (R$) 117.126,86

Custo ACL (R$) 71.962,50

Economia (R$) 45.164,36

% de Economia 38,56%

Economia no Ano (R$) 102.745,28

% do Ano 38,35%

Economia total ACL (R$) 772.196,53

Custo ACL

Energia (R$) 22.974,48

Perdas (R$) 849,57

TUSD Fio (R$) 3.400,80

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 12.819,07

Liquidação Financeira
de Energia

6.607,27

EER 0,00

Gestão de Energia 2.562,40

ICMS (R$) 18.015,46

PIS/COFINS (R$) 4.117,57

Contribuição Associativa (R$) 73,44

Encargo de Conexão (R$) 542,44

Total (R$) 71.962,50

Custo ACR

Energia (R$) 51.361,00

Bandeira Tarif. (R$) 0,00

TUSD Fio (R$) 6.801,60

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 17.384,23

ICMS (R$) 33.966,79

PIS/COFINS (R$) 7.613,25

Custo gerador (R$/MWh) 0,00

Total (R$) 117.126,86

Dados

Distribuidora Copel Distribuição S/A

UF PR

Subgrupo A4

Modalidade Verde

Mês de Reajuste 6

ICMS 29,00%

PIS/COFINS 6,50%

Tarifas

TE Ponta (R$/MWh) 364,91

TE Fora Ponta (R$/MWh) 238,81

TUSD Encargos Ponta
(R$/MWh)

808,55

TUSD Encargos Fora Ponta
(R$/MWh)

39,53

TUSD Fio Ponta (R$/KW) 14,17

TUSD Fio Fora Ponta (R$/KW) 0,00

Bandeira Verde

Valor Bandeira (R$/MWh) 0,00

Consumo

Consumo Ponta (MWh) 11,873

Consumo Fora Ponta (MWh) 196,929

Demanda Contrat. Ponta ACL (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACL (KW) 480,00

Demanda Contrat. Ponta ACR (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACR (KW) 480,00

Demanda Medida Ponta (KW) 381,89

Dem. Medida Fora Ponta (KW) 473,47
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Contratos

Volume de compra ajustado total: 175,660 MWh (R$ 149,45/MWh)

Contrato Vigência Energia Volume Contratado (MWh) Flex Inferior Flex Superior % Uso Volume Ajustado (MWh) Preço(R$/MWh) Valor(R$)

CPFL COMERCIALI... 01/08/2016 a 31/12/2020 50% Incent. 152,748 129,836 175,660 115,00 175,660 149,45 26.252,39

Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

fev/18
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Consumo e Balanço Energético
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Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

fev/18
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Resultado

;

Tarifas

Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

mar/18

ACR

Ambiente de Contratação
Regulado (Concessionária)

ACL

Ambiente de
Contratação Livre

TUSD

Tarifa de uso do Sistema
de Distribuição

TUSD Fio

Parcela Relativa ao
Transporte da Energia

TUSD Encargos

Parcela Relativa aos
Encargos Setoriais

ESS

Encargos de Serviço de
Sistema

EER

Encargo de Energia de
Reserva

C
us
to
 d
e 
E
ne
rg
ia
 (
R
$)

Economia Mensal (R$)
Economia 37,56%
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ACR Resultado ACL
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Resultado

Custo ACR (R$) 133.336,51

Custo ACL (R$) 83.258,60

Economia (R$) 50.077,91

% de Economia 37,56%

Economia no Ano (R$) 145.604,00

% do Ano 36,31%

Economia total ACL (R$) 815.055,25

Custo ACL

Energia (R$) 26.113,94

Perdas (R$) 969,55

TUSD Fio (R$) 3.400,80

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 15.765,81

Liquidação Financeira
de Energia

9.038,44

EER 0,00

Gestão de Energia 2.562,40

ICMS (R$) 20.611,52

PIS/COFINS (R$) 4.253,69

Contribuição Associativa (R$) 0,00

Encargo de Conexão (R$) 542,44

Total (R$) 83.258,60

Custo ACR

Energia (R$) 59.109,94

Bandeira Tarif. (R$) 0,00

TUSD Fio (R$) 6.801,60

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 22.090,55

ICMS (R$) 38.667,59

PIS/COFINS (R$) 6.666,83

Custo gerador (R$/MWh) 0,00

Total (R$) 133.336,51

Dados

Distribuidora Copel Distribuição S/A

UF PR

Subgrupo A4

Modalidade Verde

Mês de Reajuste 6

ICMS 29,00%

PIS/COFINS 5,00%

Tarifas

TE Ponta (R$/MWh) 364,91

TE Fora Ponta (R$/MWh) 238,81

TUSD Encargos Ponta
(R$/MWh)

808,55

TUSD Encargos Fora Ponta
(R$/MWh)

39,53

TUSD Fio Ponta (R$/KW) 14,17

TUSD Fio Fora Ponta (R$/KW) 0,00

Bandeira Verde

Valor Bandeira (R$/MWh) 0,00

Consumo

Consumo Ponta (MWh) 16,449

Consumo Fora Ponta (MWh) 222,384

Demanda Contrat. Ponta ACL (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACL (KW) 480,00

Demanda Contrat. Ponta ACR (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACR (KW) 480,00

Demanda Medida Ponta (KW) 435,89

Dem. Medida Fora Ponta (KW) 464,40
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Contratos

Volume de compra ajustado total: 200,148 MWh (R$ 149,11/MWh)

Contrato Vigência Energia Volume Contratado (MWh) Flex Inferior Flex Superior % Uso Volume Ajustado (MWh) Preço(R$/MWh) Valor(R$)

CPFL COMERCIALI... 01/08/2016 a 31/12/2020 50% Incent. 174,042 147,936 200,148 115,00 200,148 149,11 29.844,07

Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

mar/18
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Resultado

;

Tarifas

Relatório Mensal de
Gestão Energética
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CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE
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DATA

mar/18

ACR
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Resultado

Custo ACR (R$) 133.336,51

Custo ACL (R$) 83.258,60

Economia (R$) 50.077,91

% de Economia 37,56%

Economia no Ano (R$) 145.604,00

% do Ano 36,31%

Economia total ACL (R$) 815.055,25

Custo ACL

Energia (R$) 26.113,94

Perdas (R$) 969,55

TUSD Fio (R$) 3.400,80

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 15.765,81

Liquidação Financeira
de Energia

9.038,44

EER 0,00

Gestão de Energia 2.562,40

ICMS (R$) 20.611,52

PIS/COFINS (R$) 4.253,69

Contribuição Associativa (R$) 0,00

Encargo de Conexão (R$) 542,44

Total (R$) 83.258,60

Custo ACR

Energia (R$) 59.109,94

Bandeira Tarif. (R$) 0,00

TUSD Fio (R$) 6.801,60

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 22.090,55

ICMS (R$) 38.667,59

PIS/COFINS (R$) 6.666,83

Custo gerador (R$/MWh) 0,00

Total (R$) 133.336,51

Dados

Distribuidora Copel Distribuição S/A

UF PR

Subgrupo A4

Modalidade Verde

Mês de Reajuste 6

ICMS 29,00%

PIS/COFINS 5,00%

Tarifas

TE Ponta (R$/MWh) 364,91

TE Fora Ponta (R$/MWh) 238,81

TUSD Encargos Ponta
(R$/MWh)

808,55

TUSD Encargos Fora Ponta
(R$/MWh)

39,53

TUSD Fio Ponta (R$/KW) 14,17

TUSD Fio Fora Ponta (R$/KW) 0,00

Bandeira Verde

Valor Bandeira (R$/MWh) 0,00

Consumo

Consumo Ponta (MWh) 16,449

Consumo Fora Ponta (MWh) 222,384

Demanda Contrat. Ponta ACL (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACL (KW) 480,00

Demanda Contrat. Ponta ACR (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACR (KW) 480,00

Demanda Medida Ponta (KW) 435,89

Dem. Medida Fora Ponta (KW) 464,40
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Contratos

Volume de compra ajustado total: 200,148 MWh (R$ 149,11/MWh)

Contrato Vigência Energia Volume Contratado (MWh) Flex Inferior Flex Superior % Uso Volume Ajustado (MWh) Preço(R$/MWh) Valor(R$)

CPFL COMERCIALI... 01/08/2016 a 31/12/2020 50% Incent. 174,042 147,936 200,148 115,00 200,148 149,11 29.844,07

Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

mar/18
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Consumo e Balanço Energético

Demanda

Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA
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C
on
su
m
o 
D
iá
rio
 (
M
W
h)

Consumo Diário

Consumo Projeção

01
/0
3/
20
18

03
/0
3/
20
18

05
/0
3/
20
18

07
/0
3/
20
18

09
/0
3/
20
18

11
/0
3/
20
18

13
/0
3/
20
18

15
/0
3/
20
18

17
/0
3/
20
18

19
/0
3/
20
18

21
/0
3/
20
18

23
/0
3/
20
18

25
/0
3/
20
18

27
/0
3/
20
18

29
/0
3/
20
18

31
/0
3/
20
18

0

2,5

5

7,5

10

D
em

an
da
 (
kW

)

Demanda Medida x Contratada

Medida Ponta Contratada Ponta Medida Fora Ponta Contratada Fora Ponta

Jan­18 Fev­18 Mar­18 Abr­18 Mai­18 Jun­18 Jul­18 Ago­18 Set­18 Out­18 Nov­18 Dez­18
0

200

400

600

Página
03



Resultado

;

Tarifas

Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

mar/18

ACR

Ambiente de Contratação
Regulado (Concessionária)

ACL

Ambiente de
Contratação Livre

TUSD

Tarifa de uso do Sistema
de Distribuição

TUSD Fio

Parcela Relativa ao
Transporte da Energia

TUSD Encargos

Parcela Relativa aos
Encargos Setoriais

ESS

Encargos de Serviço de
Sistema

EER

Encargo de Energia de
Reserva

C
us
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rg
ia
 (
R
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Economia Mensal (R$)
Economia 37,56%

133.336,51
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Resultado

Custo ACR (R$) 133.336,51

Custo ACL (R$) 83.258,60

Economia (R$) 50.077,91

% de Economia 37,56%

Economia no Ano (R$) 145.604,00

% do Ano 36,31%

Economia total ACL (R$) 815.055,25

Custo ACL

Energia (R$) 26.113,94

Perdas (R$) 969,55

TUSD Fio (R$) 3.400,80

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 15.765,81

Liquidação Financeira
de Energia

9.038,44

EER 0,00

Gestão de Energia 2.562,40

ICMS (R$) 20.611,52

PIS/COFINS (R$) 4.253,69

Contribuição Associativa (R$) 0,00

Encargo de Conexão (R$) 542,44

Total (R$) 83.258,60

Custo ACR

Energia (R$) 59.109,94

Bandeira Tarif. (R$) 0,00

TUSD Fio (R$) 6.801,60

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 22.090,55

ICMS (R$) 38.667,59

PIS/COFINS (R$) 6.666,83

Custo gerador (R$/MWh) 0,00

Total (R$) 133.336,51

Dados

Distribuidora Copel Distribuição S/A

UF PR

Subgrupo A4

Modalidade Verde

Mês de Reajuste 6

ICMS 29,00%

PIS/COFINS 5,00%

Tarifas

TE Ponta (R$/MWh) 364,91

TE Fora Ponta (R$/MWh) 238,81

TUSD Encargos Ponta
(R$/MWh)

808,55

TUSD Encargos Fora Ponta
(R$/MWh)

39,53

TUSD Fio Ponta (R$/KW) 14,17

TUSD Fio Fora Ponta (R$/KW) 0,00

Bandeira Verde

Valor Bandeira (R$/MWh) 0,00

Consumo

Consumo Ponta (MWh) 16,449

Consumo Fora Ponta (MWh) 222,384

Demanda Contrat. Ponta ACL (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACL (KW) 480,00

Demanda Contrat. Ponta ACR (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACR (KW) 480,00

Demanda Medida Ponta (KW) 435,89

Dem. Medida Fora Ponta (KW) 464,40
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Contratos

Volume de compra ajustado total: 200,148 MWh (R$ 149,11/MWh)

Contrato Vigência Energia Volume Contratado (MWh) Flex Inferior Flex Superior % Uso Volume Ajustado (MWh) Preço(R$/MWh) Valor(R$)

CPFL COMERCIALI... 01/08/2016 a 31/12/2020 50% Incent. 174,042 147,936 200,148 115,00 200,148 149,11 29.844,07

Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

mar/18

Página
02

Consumo e Balanço Energético
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Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

mar/18
E
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Consumo c/Perdas (MWh) 245,998

Ajustado(MWh) 200,148

PROINFA (MWh) 4,622

Ajustado + PROINFA (MWh) 204,770

Balanço (MWh) ­41,228
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Resultado

;

Tarifas

Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

abr/18

ACR

Ambiente de Contratação
Regulado (Concessionária)

ACL

Ambiente de
Contratação Livre

TUSD

Tarifa de uso do Sistema
de Distribuição

TUSD Fio

Parcela Relativa ao
Transporte da Energia

TUSD Encargos

Parcela Relativa aos
Encargos Setoriais

ESS

Encargos de Serviço de
Sistema

EER

Encargo de Energia de
Reserva

C
us
to
 d
e 
E
ne
rg
ia
 (
R
$)

Economia Mensal (R$)
Economia 38,08%

114.070,91

43.443,68
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Resultado

Custo ACR (R$) 114.070,91

Custo ACL (R$) 70.627,23

Economia (R$) 43.443,68

% de Economia 38,08%

Economia no Ano (R$) 182.031,30

% do Ano 35,44%

Economia total ACL (R$) 851.482,55

Custo ACL

Energia (R$) 26.046,14

Perdas (R$) 872,53

TUSD Fio (R$) 3.400,80

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 12.216,46

Liquidação Financeira
de Energia

1.955,49

EER 0,00

Gestão de Energia 2.562,40

ICMS (R$) 18.977,78

PIS/COFINS (R$) 3.968,00

Contribuição Associativa (R$) 85,18

Encargo de Conexão (R$) 542,44

Total (R$) 70.627,23

Custo ACR

Energia (R$) 52.548,66

Bandeira Tarif. (R$) 0,00

TUSD Fio (R$) 6.801,60

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 15.936,54

ICMS (R$) 33.080,56

PIS/COFINS (R$) 5.703,55

Custo gerador (R$/MWh) 0,00

Total (R$) 114.070,91

Dados

Distribuidora Copel Distribuição S/A

UF PR

Subgrupo A4

Modalidade Verde

Mês de Reajuste 6

ICMS 29,00%

PIS/COFINS 5,00%

Tarifas

TE Ponta (R$/MWh) 364,91

TE Fora Ponta (R$/MWh) 238,81

TUSD Encargos Ponta
(R$/MWh)

808,55

TUSD Encargos Fora Ponta
(R$/MWh)

39,53

TUSD Fio Ponta (R$/KW) 14,17

TUSD Fio Fora Ponta (R$/KW) 0,00

Bandeira Verde

Valor Bandeira (R$/MWh) 0,00

Consumo

Consumo Ponta (MWh) 9,675

Consumo Fora Ponta (MWh) 205,260

Demanda Contrat. Ponta ACL (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACL (KW) 480,00

Demanda Contrat. Ponta ACR (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACR (KW) 480,00

Demanda Medida Ponta (KW) 296,78

Dem. Medida Fora Ponta (KW) 459,00
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Contratos

Volume de compra ajustado total: 198,930 MWh (R$ 149,11/MWh)

Contrato Vigência Energia Volume Contratado (MWh) Flex Inferior Flex Superior % Uso Volume Ajustado (MWh) Preço(R$/MWh) Valor(R$)

CPFL COMERCIALI... 01/08/2016 a 31/12/2020 50% Incent. 172,983 147,036 198,930 115,00 198,930 149,11 29.662,45

Relatório Mensal de
Gestão Energética

EMPRESA

Tradener

CLIENTE
CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE

CAP LOGISTICA

DATA

abr/18
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Resultado

;

Tarifas

Relatório Mensal de
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CAP ­ LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA ­ CAP
LOGÍSTICA (FILIAL ­ PARANAGUÁ)

AGENTE CCEE
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DATA

abr/18

ACR

Ambiente de Contratação
Regulado (Concessionária)
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Resultado

Custo ACR (R$) 114.070,91

Custo ACL (R$) 70.627,23

Economia (R$) 43.443,68

% de Economia 38,08%

Economia no Ano (R$) 182.031,30

% do Ano 35,44%

Economia total ACL (R$) 851.482,55

Custo ACL

Energia (R$) 26.046,14

Perdas (R$) 872,53

TUSD Fio (R$) 3.400,80

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 12.216,46

Liquidação Financeira
de Energia

1.955,49

EER 0,00

Gestão de Energia 2.562,40

ICMS (R$) 18.977,78

PIS/COFINS (R$) 3.968,00

Contribuição Associativa (R$) 85,18

Encargo de Conexão (R$) 542,44

Total (R$) 70.627,23

Custo ACR

Energia (R$) 52.548,66

Bandeira Tarif. (R$) 0,00

TUSD Fio (R$) 6.801,60

Ultrapassagem de Demanda
(R$)

0,00

TUSD Encargos (R$) 15.936,54

ICMS (R$) 33.080,56

PIS/COFINS (R$) 5.703,55

Custo gerador (R$/MWh) 0,00

Total (R$) 114.070,91

Dados

Distribuidora Copel Distribuição S/A

UF PR

Subgrupo A4

Modalidade Verde

Mês de Reajuste 6

ICMS 29,00%

PIS/COFINS 5,00%

Tarifas

TE Ponta (R$/MWh) 364,91

TE Fora Ponta (R$/MWh) 238,81

TUSD Encargos Ponta
(R$/MWh)

808,55

TUSD Encargos Fora Ponta
(R$/MWh)

39,53

TUSD Fio Ponta (R$/KW) 14,17

TUSD Fio Fora Ponta (R$/KW) 0,00

Bandeira Verde

Valor Bandeira (R$/MWh) 0,00

Consumo

Consumo Ponta (MWh) 9,675

Consumo Fora Ponta (MWh) 205,260

Demanda Contrat. Ponta ACL (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACL (KW) 480,00

Demanda Contrat. Ponta ACR (KW) 480,00

Dem. Contrat. Fora Ponta ACR (KW) 480,00

Demanda Medida Ponta (KW) 296,78

Dem. Medida Fora Ponta (KW) 459,00
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1 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO  

 

O empreendimento em questão trata-se de atividade de Armazenamento 

de Produtos por conta de terceiros, compreendendo 01 (um) armazém para 

armazenagem dos produtos provenientes de contêineres frigorificados diversos, de 

origem nacional e internacional, que compreende 03 (três) câmaras frigorificadas 

que comportam o armazenamento de alimentos congelados ou resfriados no 

Município de Paranaguá, Estado do Paraná e o presente Plano de Controle 

Ambiental - PCA contém informações necessárias à análise para a renovação do 

Licenciamento Ambiental do empreendimento junto aos órgãos ambientais 

competentes. 

 

1.1 Inserção e Justificativa Locacional  

 

O empreendimento está localizado na Rua Tertuliana da Cruz dos Santos, 

404 – Parque São João, no Município de Paranaguá-PR.  

De acordo com o Plano Diretor de Paranaguá, o empreendimento está 

inserido em Zona de Desenvolvimento Econômico – ZDE (Lei 62/2007), onde é 

permitida a atividade de pátio para caminhões e contêineres, considerada atividade 

econômica de grande porte.  

 

1.2 Área de Influência Direta e Indireta  

 

A Área de Influência Direta compõe-se da área ao longo do bairro Parque 

São João. 

Segundo a matrícula do imóvel nº. 38.256, o imóvel é descrito como: 

“Quadra “C”, da Planta do Parque São João, situada no lugar Rio da Vila ou 

Itiguassu, medindo 150,00m de frente a SE para a rua nº. 04 (atualmente nomeada 

como Rua Tertuliana da Cruz dos Santos), a SO, lateral direita de quem do imóvel 

olha para a rua, mede 83,00m e confronta com a Rua nº. 09 (atualmente nomeada 

como José Luis Pontes), a lateral esquerda mede 73,00m e confronta com a Rua nº. 

07 (Atualmente nomeada como Rua Adolfo Mulinari Carvalho) e a NO nos fundos 

mede 150,00m e confronta com a Avenida Marginal aos trilhos da Rede Ferroviária 
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CAP LOGÍSTICA FRIGORIFICADA LTDA 
Rua Tertuliana da Cruz dos Santos, 404 – Parque São João 

CEP: 83.212-060 - Paranaguá/PR 
(41) 3425-5555 

 

Federal S/A, (atualmente nomeada como Rua Carlos Leal Gomes), perfazendo a 

área total de 11.700,00m2”. Existem edifícios residenciais, que fazem divisa com o 

empreendimento.  

A área de Influência Indireta contempla os bairros: Imbocuí, Colônia 

Santa Rita e Vila do Povo. 

Abaixo segue arquivo fotográfico (Figuras 1 a 6) caracterizando os 

limites do imóvel e seu entorno: 

 

 

FIGURA 1 – Aspecto geral da Rua Tertuliana da 

Cruz dos Santos na parte frontal do imóvel. O 
local trata-se de área já consolidada com a 
vegetação já alterada. 

 

 

FIGURA 2 – Aspecto geral da Rua Tertuliana da 
Cruz dos Santos na parte frontal do imóvel. O local 
trata-se de área já consolidada com a vegetação já 
alterada. 

 

 

FIGURA 3 – Aspecto da Vegetação na divisa do 
imóvel com a Linha Férrea. A imagem se refere 
à área exterior ao empreendimento. 

 

 

FIGURA 4 – Detalhe da Vegetação na divisa do 
imóvel com a Linha Férrea. A imagem se refere à 
área exterior ao empreendimento. 
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FIGURA 5 – Aspecto geral da Rua José Luiz 
Pontes na parte lateral do imóvel. Trata-se de 
área já consolidada com a vegetação já alterada. 

 

 

FIGURA 6 – Aspecto geral da Rua José Luiz 
Pontes na parte lateral do imóvel. Trata-se de área 
já consolidada com a vegetação já alterada. 

1.3 Foto Aérea 
 

 
FIGURA 7 – Foto aérea da área do Empreendimento. 
FONTE: Google Maps. 

 

1.4 Área de Abrangência do Projeto 

 

A área atendida limita-se à área do imóvel onde se encontra o armazém 

para contêineres. 

- Área total: 11.700,00m2 

- Área construída: 4.734,21m2 
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1.5 Vias de Acesso 

 

A área objeto deste PCA situa-se no município de Paranaguá, Parque 

São João.  

O acesso à área atendida, a partir da entrada de Paranaguá, é feito pela 

Avenida Ayrton Senna (BR 277), na rotatória do Parque São João, acessando a Rua 

Paranaguá, em direção à Avenida Senador Atílio Fontana, virando à esquerda na 

Rua Tertuliana da Cruz dos Santos, nº. 404. 

A localização do empreendimento em questão é mostrada na Figura 8. 

 
FIGURA 8 – Croqui esquemático da empresa e suas vias de acesso 

  

1.6 Vegetação Existente, Áreas Alagáveis e Cursos d’Água 

 

1.6.1 Objetivos 

 

O presente estudo possui a finalidade de apresentar a caracterização de 

área localizada em Zona de Desenvolvimento Econômico (ZDE), de 

empreendimento no Município de Paranaguá. 
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1.6.2 Caracterização da área de estudo 

 

O município de Paranaguá localiza-se no litoral do Paraná, cuja 

Classificação da unidade morfoestrutural presente são as bacias Sedimentares 

Cenozóicas e Depressões Tectônicas, nas Planície Litorânea e Planície Flúvio-

marinha (Carta Geomorfológica – CURITIBA SG.22-X-D). 

Com clima Cfa, subtropical úmido, com precipitação em todas as 

estações, verão úmido dado massas tropicais instáveis e a média do mês mais 

quente é superior a 22°C, de acordo com a classificação de Köppen (Clima – Estado 

do Paraná- ITCG). 

O bairro Parque São João está localizado na porção central, e na atual 

Zona Urbana, de acordo com O Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado (2007).  

A região encontra-se na classe de declividade de 0 a 10%, entre 8 a 16 metros 

acima do nível do mar. 

O imóvel está situado na Zona de Desenvolvimento Econômico (ZDE) no 

Parque São João, em área urbana do município (Figuras 9 e 10). 

 

 
FIGURA 9 – Detalhe da localização da empresa. 
Fonte: Google Maps. 
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FIGURA 10 – Localização da Zona de Desenvolvimento Econômico e da CAP Logística Frigorificada 
Ltda, onde está situada a área de estudo.  
FONTE: Anexo IV – Lei Complementar 62/07, do Plano Diretor de Paranaguá. 
 
 

O empreendimento localiza-se em uma região que possui relevo plano, 

característico daquela porção geográfica, onde não estão localizados cursos d’ 

água. 

As Unidades de Conservação Estaduais e Federais encontram-se 

distantes a mais de três quilômetros da área. 

 

1.6.2.1 Descrição da área 

 

Trata-se de uma área de terras, em área urbana, constituída da Matricula 

de Registro de Imóveis nº. 38.256 do município de Paranaguá. Segue abaixo 

características do lote: 

 Área de terreno, sito na área definida como Parque São João, em 

Paranaguá, litoral do Estado do Paraná, (não foi apresentada a planta 
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do lote), perfazendo área total de 11.700,50m² (1,1700ha). Transcrição 

38.256, da Circunscrição Imobiliária da Comarca de Paranaguá – PR. 

Escritura de 16/01/2014, com as seguintes confrontações: 

Frente – Rua Tertuliana da Cruz dos Santos; 

Lateral direita – Divisa com Conjunto de Edifícios Residenciais e Rua 

José Luiz Pontes; 

Lateral esquerda - Divisa com Conjunto de Edifícios Residenciais e 

Rua Adolfo Mulinari Carvalho; 

Fundos – Divisa com a Linha Férrea e Rua Carlos Leal Gomes. 

 

1.6.2.1.1 Meio Físico 

 

O terreno apresenta topografia plana. Não estão presentes no imóvel 

cursos d’água. A cobertura vegetal é mínima e variável e será descrita em item 

específico. 

Em relação às ocupações, existe uma construção de conjunto residencial 

em alvenaria em área divisa com as laterais do empreendimento.  

 
1.6.2.1.2 Descrição do entorno 

 
O bairro Parque São João vem sendo ocupado com residências, 

empresas de grande porte, voltadas a depósito de cargas, estacionamento de 

veículos de grande porte e outras atividades industriais, tendo sido incluída como 

Zona de Desenvolvimento Econômico (ZDE) do Município (Figura 11) por meio da 

Lei Complementar 062/07, que institui o Zoneamento de Uso e Ocupação do Solo do 

Município de Paranaguá, e dá outras Providências. A ZDE “caracteriza-se por 

grandes glebas, ocupadas parcialmente, servidas por importante rede viária, aptas 

para ocupação por atividades industriais, comércio e serviços de grande porte, com 

potencial de incômodo ao uso residencial.”, conforme seu artigo 43.  
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FIGURA 11 – Tabela de Parâmetros para a ZDE. 

 
Não foi verificada a presença de Unidade de Conservação no raio de três 

quilômetros da área. A distância de três quilômetros é mencionada como parâmetro 

de acordo com a Resolução CONAMA 428 de 17 de dezembro de 2010, para as 

Unidades de Conservação Federais.  

Predominam no entorno resquícios de vegetação, gramíneas rasteiras 

mantidas roçadas e alguns exemplares de frutíferas e arbustivos exóticos e nativos, 

pertencentes às famílias Myrtaceae, Fabaceae, Araliaceae, Rubiacea, Musaceae, 

Melastomataceae, Euphobiaceae e Cecropiaceae, com destaque para algumas 

espécies descritas na Tabela 1 abaixo: 

 
TABELA 1 – Algumas espécies encontradas na área do entorno do empreendimento. 

Nome comum Nome científico Família 

Banana Musa sp Musaceae 

Embaúba Cecropia sp Cecropiaceae 

Embaúbão Didymopanax morototoni Araliaceae 

Mamona Ricinus communis Euphorbiaceae 

Leucena Leucaena leucocephala Fabaceae 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0100-67622010000500008&script=sci_arttext
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Segue arquivo fotográfico (Figuras 12 a 17). 

   
FIGURA 12 – Aspecto geral da vegetação 
existente na área dos fundos do empreendimento 
– Rua Carlos Leal Gomes. 

 

 
FIGURA 13 – Aspecto geral da vegetação 
existente na área dos fundos do empreendimento 
– Rua Carlos Leal Gomes. 

 
 

 
FIGURA 14 – Aspecto geral da vegetação 
existente na área dos fundos do empreendimento 
– Rua Carlos Leal Gomes, com destaque para a 
presença de Ricinus communis. 

 

 

 
FIGURA 15 – Aspecto geral da vegetação 
existente na área dos fundos do empreendimento 
– Rua Carlos Leal Gomes, com destaque para a 
presença de gramíneas. 

 
 

 
FIGURA 16 – Aspecto geral da vegetação 
existente na área dos fundos do empreendimento 
– Rua Carlos Leal Gomes, com destaque para a 
presença de gramíneas.  

 

 
FIGURA 17 – Aspecto geral da vegetação 
existente na área dos fundos do empreendimento 
– Rua Carlos Leal Gomes, com destaque para a 
presença de gramíneas. 
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1.6.3 Cobertura Vegetal 
 

Para a caracterização da vegetação foram utilizadas a consulta em 

imagens, fotos, cartas de clima e de vegetação, literatura, visita a campo, 

interpretação visual e foto-interpretação. 

O levantamento foi realizado listando as espécies existentes, e 

identificando-as como nativas e exóticas aos ecossistemas associados, e também 

como invasoras de acordo com a Portaria IAP 125 de 2009. 

A Região Fitoecológica é a Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas, 

com Solos semi-hidromórficos e não-hidromórficos (Floresta Atlântica da Planície 

Litorânea). A Floresta Ombrófila Densa é característica das formações florestais da 

Mata Atlântica situadas em áreas próximas ao Oceano Atlântico, sob a influência 

das massas de ar úmidas vindas do mar, que juntamente com as altas temperaturas 

propicia os ambientes ombrófilos com elevada precipitação bem distribuída durante 

os períodos do ano. Essas condições permitem o desenvolvimento de fanerófitos, 

lianas lenhosas e epífitas, cujo conjunto caracteriza a formação florestal. 

A vegetação existente no interior do imóvel constitui-se de 05 exemplares 

na lateral direita (Rua José Luiz Pontes), 03 exemplares na lateral esquerda (Rua 

Adolfo Mulinari Carvalho) e 01 exemplar nos fundos (Rua Carlos Leal Gomes) de 

vegetação arbóreo e/ou arbustiva, sendo a maior parte de gramíneas rasteiras que 

estão presentes ao longo da área não pavimentada e não construída da empresa. 

Entre os exemplares encontrados, tem-se Psidium guajava, Leucena leucocephala, 

Didymopanax morototoni, Callophylum brasiliensis pertencentes às famílias 

Myrtaceae, Fabaceae, Araliaceae, Clusiaceae, entre outras (Figuras 18 a 21). 
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FIGURA 18 – Aspecto geral da vegetação 
existente da lateral direita do imóvel – Rua José 
Luiz Pontes. 

 

 
FIGURA 19 – Aspecto geral da vegetação 
existente da lateral direita do imóvel – Rua José 
Luiz Pontes. 

 
FIGURA 20 – Aspecto geral da vegetação 
existente da lateral esquerda do imóvel – Rua 
Adolfo Mulinari Carvalho. 

 
FIGURA 21 – Aspecto geral da vegetação 
existente da lateral esquerda do imóvel – Rua 
Adolfo Mulinari Carvalho 

 

1.6.4. Considerações sobre Cobertura Vegetal  

 

Base Legal para autorizar a supressão de camada de vegetação: 

 Lei 12.651/2012; 

 Lei 11.428/2006; 

 Leis Municipais 095/2008 e 3048/2009, Lei Complementar 060/2007. 

 A supressão de exemplares isolados de espécies exóticas da flora 

regional é permitida no estado do Paraná, sendo indicada no caso das espécies 

exóticas invasoras, em ambientes naturais e áreas protegidas. 

Para supressão de vegetação deve ser solicitada a Anuência à Prefeitura 

de Paranaguá. A supressão de espécies arbóreas nativas e desmatamento deve ser 

justificada e solicitada ao IAP. Uma vez, sendo identificada espécie considerada em 

extinção, deve permanecer no terreno, devendo ser incorporada à vegetação 

remanescente. 
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1.7 Tipo/Natureza do Empreendimento 

 

Trata-se da atividade de armazenagem para produtos frigorificados de 

contêineres. 

 

1.8 Situação do Empreendimento 

 

Em operação. 

 

1.9 Produtos Armazenados 

 

No local são armazenados contêineres frigorificados diversos, de origem 

nacional e internacional, contendo alimentos congelados ou resfriados. 

 

1.10 Informações sobre Resíduos Sólidos 

 

Os resíduos gerados pelo empreendimento tratam-se de: resíduos 

recicláveis (papel/papelão, plásticos), lixo orgânico/rejeitos, lâmpadas fluorescentes 

– provenientes do escritório e sanitário, resíduos de varrição provenientes do fluxo 

de veículos e limpeza e resíduos de madeira provenientes de pallets quebrados. 

Todos os resíduos gerados deverão ser recolhidos com frequência de 

forma a não produzir odores e/ou proliferação de insetos e roedores. 
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TABELA 02 – IDENTIFICAÇÃO E QUANTIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS   

 
CAP LOGÍSTICA FRIGORIFICADA LTDA 

 

Item Resíduo Classe Geração 
Acondicionam/ 
Armazenamento 

Tratamento adotado 
Freqüência 
geração 

Geração – quilogramas 

Diária Mensal 

1 Papel/Papelão II-A Escritório, embalagens 
Depósito 
temporário – 
contêiner 

Associação de Catadores 
do Município, Ernani 
Sancler Schmitt Torinelli e 
Emilia Bernadete Schmitt 
Torinelli 

Diária  44 1.045 

2 Plástico II-A 
Escritório, embalagens 
PET, resíduos de film 
strech, copos plásticos 

Depósito 
temporário – 
contêiner 

Associação de Catadores 
do Município, Ernani 
Sancler Schmitt Torinelli e 
Emilia Bernadete Schmitt 
Torinelli 

Diária 40 950 

3 
Lixo 
Orgânico/Rejeitos 

 
II-A 

Lixo Orgânico/Rejeitos Lixeira Coleta Municipal  Diária 800L/dia 19.200L/mês 

4 
Lâmpadas 
fluorescentes 

I Escritório 
Depósito 
temporário – 
lixeira 

Descontaminação. 
Geração esporádica 
conforme horas de uso 

Semestral 
(10.000 horas 
de uso 
aprox.) 

Semestral 
(10.000 

horas de uso 
aprox.) 

Semestral 
(10.000 horas 

de uso 
aprox.) 

5 Efluentes II-A 

Águas residuárias 
provenientes da 
lavagem esporádica do 
piso e águas pluviais. 

Sistema de 
Tratamento de 
Efluentes 

Sistema de Tratamento 
de Efluentes – Caixas de 
Separação 

Esporádico  
A ser 
quantificado 

A ser 
quantificado 

6 Varrição II-A / II-B Limpeza do Pátio 

Depósito 
temporário – 
Bombonas 
Tampadas 

Aterro com capacidade 
para recebimento de 
resíduos classe II 

Diária 
A ser 

quantificado 
A ser 

quantificado 

7 Madeira II-A Pallets quebrados 

Depósito 
temporário – 
caixas para 
armazenamento 

Aterro com capacidade 
para recebimento de 
resíduos classe II 

Diária 0,41m
3
 9,8m

3
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O empreendimento realiza a separação seletiva, podendo-se dar 

tratamento diferenciado a cada caso no tocante à freqüência de coleta, tratamento e 

destino final dos resíduos. Não poderá ser admitida qualquer disposição de lixo em 

áreas não autorizadas. 

A destinação final dos resíduos gerados deverá contemplar destinação 

final em aterro controlado, reciclagem através da doação às Associações de 

Catadores do Município de Paranaguá e/ou destinação a empresas credenciadas 

devidamente habilitadas para a realização de tais serviços. 

 

1.11 Informações sobre a Água Utilizada 

 

A água utilizada no empreendimento é proveniente da empresa CAB – 

Águas de Paranaguá, com o consumo máximo de 50m3/mês. 

A utilização da água dentro do empreendimento se faz por meio do 

consumo humano, consumo nas unidades sanitárias e também na utilização para 

fins de conservação e limpeza. 

 

1.12 Informações sobre Águas Pluviais 

 

Os contêineres armazenados no empreendimento encontram-se em piso 

impermeabilizado e local fechado. 

Deve ser considerado o aproveitamento de água de chuva por meio da 

implantação de cisterna, bem como deverão ser realizadas adequações necessárias 

de acordo com atualizações da legislação em vigor. 

 

1.13 Informações sobre Esgoto Sanitário 

 

A disposição final do esgoto sanitário é a rede pública de esgotamento 

sanitário. 

 



15 
 

CAP LOGÍSTICA FRIGORIFICADA LTDA 
Rua Tertuliana da Cruz dos Santos, 404 – Parque São João 

CEP: 83.212-060 - Paranaguá/PR 
(41) 3425-5555 

 

1.14 Informações sobre Efluentes Líquidos 

 

O sistema de tratamento de efluentes foi projetado para suportar a carga 

de águas pluviais e de lavagem de piso. 

O efluente gerado no empreendimento é proveniente somente de águas 

residuais advindas da lavagem do piso e águas pluviais e é tratado por gravidade. A 

água utilizada para a lavagem e proveniente da precipitação hídrica seguem para as 

canaletas que encaminham o efluente até as caixas de separação, onde são 

retiradas as impurezas e sólidos sedimentáveis por meio de decantação simples. 

 

1.15 Índices de Emissão de Ruídos 

 

Os índices de emissão de ruídos foram avaliados em Projeto de Avaliação 

de Ruídos especifico, e encontram-se dentro dos níveis aceitáveis de acordo com a 

legislação vigente para as condições de operação consideradas na data da aferição 

(CONAMA Nº 001/90 e Norma ABNT NBR 10.151).  

A operação do empreendimento gera alteração dos níveis de ruído, com 

destaque para os ruídos relacionados ao aumento do trânsito de caminhões, 

recebimento de contêineres/cargas, espera para o descarregamento dos produtos, 

transporte de pessoal, e outras atividades afins. O ruído e as vibrações decorrentes 

da operação do empreendimento devem ser controlados e minimizados, evitando-

se, o trabalho noturno, bem como a espera de caminhões no pátio da empresa para 

realização do descarregamento das cargas. 

Devem ser consideradas as características de uso dos locais de 

intervenção, os principais equipamentos previstos para a operação do 

empreendimento e suas características de emissão de ruído, com o objetivo de 

garantir o necessário atendimento à legislação (CONAMA Nº 001/90 e Norma ABNT 

NBR 10.151) e deverão ser previstas medidas para minimização e controle dos 

níveis de ruído esperados, tais como restrições de horários, implantação de cortina 

verde nas divisas com os imóveis residenciais, etc. 
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1.16 Cronograma  

 
TABELA 3 – Cronograma do empreendimento 
 

Etapas 
Meses 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

Implantação dos Programas 

propostos 
         

Monitoramento          
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2 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 
  

Seguem na caracterização da área, documentos da área e relatório 

fotográfico (Anexos). 

 

2.1 Geologia e Geomorfologia do Solo 

 

A área em questão apresenta relevo plano. 

 

2.2 Susceptibilidade da Área Afetada aos Fenômenos do Meio Físico 

 

A área não apresenta características de susceptibilidade a inundações e 

erosões.  

 

2.3. Unidades de Conservação – UC´s e Área de preservação Permanente 

 

O empreendimento está localizado na ZDE – Zona de Desenvolvimento 

Econômico. Não existe área de preservação permanente na área do 

empreendimento e não foram observadas Unidades de Conservação num raio de 

3,0km.  

 

2.4 Tráfego na Área e Entorno 

 

Estão previstas consequências ao trafego e à área do entorno pelo fluxo 

de caminhões devido à operação do empreendimento tendo em vista as atividades 

de carga e descarga de contêineres de produtos no armazém que comporta as 

câmaras frigorificadas, porém, a localização do imóvel se dá em área já consolidada 

para tal finalidade. 
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3 AVALIAÇÃO DE IMPACTOS AMBIENTAIS – DIAGNÓSTICO E PROGNÓSTICO 

 

Neste item serão identificados e descritos os principais impactos 

ambientais e sócio-econômicos positivos e negativos que poderão ocorrer em 

função das diversas ações na operação do empreendimento. 

 

3.1 Superfície do Terreno 

 

Com relação à superfície do terreno, os impactos do projeto resultam em: 

 

TABELA 4 – Impactos Ambientais com relação à Superfície do Terreno 
 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Movimentações significativas de 
solos 

  X 
Não estão previstas atividades de 
terraplenagem. 

Impactos em terras classificadas 
como produtivas e únicas? 

  X 
Trata-se de área urbana não 
ocorrendo tais usos. 

Mudanças em contornos superficiais, 
rios, ou bacias hídricas? 

  X 
Tais alterações não são previstas 
no projeto. 

Destruição, aterramento ou 
modificação de geoformas (estruturas 
e/ou conformações geológicas) 
únicas? 

  X 
Trata-se de área urbana 
consolidada não havendo tais 
riscos. 

Ocorrência de Erosão eólica (ação do 
vento) ou carreamento de 
particulados (poeira)? 

  X 
Tais alterações não são previstas 
no projeto. 

Impossibilitará outros usos futuros 
para as áreas? 

  X 
Tal condição não é prevista nesse 
projeto.  

Problemas de drenagem das águas 
em épocas de intensa pluviosidade? 

 X  

Devido à impermeabilização 
parcial do solo e construção do 
pátio. Esta condição está 
contemplada no projeto, sendo 
que a impermeabilização é parcial 
devido à construção do Armazém 
em área especifica do 
empreendimento. Ressalta-se que 
não existe tubulação pública de 
drenagem na área em questão. 
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3.2 Ar/Clima 

 
TABELA 5 – Impactos Ambientais com relação ao Ar/Clima 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Emissões atmosféricas com 
potencial de deterioração da 
qualidade do ar?  

 X  

As emissões podem ocorrer durante 
a operação devido à movimentação 
de caminhões para desembarque de 
contêineres no armazém. Ressalta-
se que o entorno da área possui vias 
não pavimentadas de acesso e 
algumas em condições precárias 
para o tráfego de veículos. 

Maus odores oriundos de esgotos?    X 

Tal condição não está prevista neste 
projeto. O local é abastecido com 
rede publica de esgotamento 
sanitário. 

Alteração nos movimentos de ar, 
umidade ou temperatura?  

  X Não está previsto efeito significativo.  

Aumento do trafego de veículos 
com motores a combustão?  

X   
È realizada a carga e descarga de 
contêineres/produtos no local. 

Armazenamento de substâncias 
que possam gerar ou tornarem-se 
poluentes gasosos perigosos?  

  X 
Esta condição não está prevista 
neste projeto. 

 

 

3.3 Água 

 

TABELA 6 – Impactos Ambientais com relação à Água 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Alteração da movimentação de 
águas em rios ou em lagos ou 
cheias sazonais?  

  X 
Tal condição não esta prevista neste 
projeto.  

Alteração nos padrões de 
absorção de drenagem e 
percolação de águas superficiais?  

 X  

Devido à construção do armazém e 
câmaras frigorificadas poderá haver 
alteração nos padrões de absorção e 
percolação das águas, decorrente da 
impermeabilização parcial do solo.  

Descargas em águas superficiais 
ou alteração das águas superficiais 
não somente limitada a incremento 
de volume?  

 X  

Apesar de pouco significativa, 
poderá ser decorrente da 
impermeabilização parcial do 
terreno.  

Alteração de direção ou do padrão 
de circulação das águas 
subterrâneas?  

  X 
Esta condição não esta prevista 
neste projeto. 

Alteração da qualidade das águas? 
subterrâneas?  

 X  

Esta condição não esta prevista 
neste projeto, porém devido à 
impermeabilização parcial do terreno 
pode haver influência. 

Diminuição da capacidade de 
abastecimento de água potável na 
região?  

  X 
Esta condição não está prevista 
neste Projeto. 
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Alteração da qualidade das águas 
superficiais (físico-química)?  

 X  

Esta condição não está prevista 
neste Projeto. Porém devido à 
impermeabilização parcial do terreno 
pode haver influência. 

Contaminação de águas para o 
abastecimento público?  

  X 
O empreendimento não se localiza 
em áreas de mananciais e captação 
para abastecimento.  

Localização em área ciliar (APP)?    X 
O empreendimento não contempla 
área de preservação permanente  

Intervenção no suprimento 
particular de água subterrânea 
(poços)?  

  X 
Esta condição não está prevista 
neste Projeto. 

Impactos em áreas naturais 
úmidas ou formações pioneiras?  

  X 
Esta condição não está prevista 
neste Projeto. 

 

3.4 Resíduos Sólidos 

 

TABELA 7 – Impactos Ambientais com relação a Resíduos Sólidos 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Gerar quantidades significativas de 
resíduos sólidos? 

  X 
Haverá a geração de resíduos 
sólidos em quantidades não 
significativas. 

Gerar resíduos especiais?   X 
Esta condição não está prevista 
neste Projeto. 

Gerar resíduos recicláveis? X   
Devido à operação do 
empreendimento e ao setor 
administrativo. 

Gerar resíduos perigosos?  X  

Possibilidade remota desta condição 
ocorrer no empreendimento. Os 
resíduos perigosos provenientes da 
varrição do pátio são destinados da 
maneira ambientalmente adequada. 

 

3.5 Ruídos 

 

TABELA 8 – Impactos Ambientais com relação a Ruídos 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Incrementar os níveis de ruído no 
local?  

X   
Devido ao fluxo de veículos e 
operação do empreendimento.  

Expor a população ao excesso de 
ruído?  

X   

Tal situação está prevista somente 
nos casos em que o pátio esteja com 
a sua capacidade máxima de 
veículos em espera para descarga 
dos produtos/contêineres. 

Levar pessoas a se mudarem do 
entorno?  

  X 
Esta condição não está prevista 
neste Projeto. Trata-se de área 
consolidada. 
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3.6 Vegetação 

 

TABELA 9 – Impactos Ambientais com relação à Vegetação 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Modificar a diversidade e a 
produtividade de espécies ou o 
número de qualquer espécie ou 
planta (árvores DAP < 0,15 m)?  

  X A área já se encontra desmatada.  

Reduzir o número ou afetar 
habitats protegidos por lei ou 
plantas ameaçadas de extinção?  

  X 

Não estão previstas tais situações na 
área do Projeto. Deverá haver 
empenho em preservar exemplares 
especiais, quando identificados. 

Introduzir novas espécies na área 
ou criar barreiras à dispersão 
normal das espécies existentes?  

 X  

Trata-se de empreendimento 
inerente às necessidades municipais 
e a própria finalidade da Zona de 
Desenvolvimento Econômico em 
área já consolidada. 

Risco de introdução de espécies 
exóticas? 

 X  

Considerando a existência de 
espécies exóticas no entorno, é 
possível que haja a disseminação de 
espécies na área.  

Perda de cobertura vegetal?   X 
Tal situação não está prevista no 
Projeto. 

Comprometerá os corredores de 
trânsito de espécies nativas? 

  X 

Não está previsto.  
Deverá ser mantida uma cortina 
verde, com vários objetivos 
ambientais, incluindo a função de 
barreira sonora  

Diminuir terras cultivadas ou gerar 
danos a qualquer safra agrícola?  

  X 
Esta situação não está prevista no  
Projeto.  

 

3.7 Fauna 

 

TABELA 10 – Impactos Ambientais com relação à Fauna 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Reduzir habitats de espécies 
oficialmente declaradas como 
raras ou ameaçadas?  

  X 
Esta condição não está prevista 
neste Projeto. 

Atrair, aprisionar ou bloquear o 
deslocamento de animais?  

  X 
Esta condição não está prevista 
neste Projeto. 

Causar migrações ou abandono da 
área decorrente da interação 
empreendimento/vida selvagem?  

  X 
Esta condição não está prevista 
neste Projeto 
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3.8 Recursos Naturais 

 
TABELA 11 – Impactos Ambientais com relação a Recursos Naturais 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Determinar ou incrementar o uso de 
algum recurso natural não renovável?  

  X 
Esta condição não está prevista 
neste Projeto. 

Localizar-se em área designada ou 
considerada de conservação ou 
proteção?  

  X 
Tal condição não está 
contemplada no Projeto. 

 

3.9 Uso do Solo 

 
TABELA 12 – Impactos Ambientais com relação ao Uso do Solo. 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Se inserir em área com restrições 
legais quanto ao zoneamento ou 
uso do solo? Alterar 
substancialmente o atual planejado 
e o uso da área? 

  X 

Não ocorrem áreas com restrições 
legais quanto ao zoneamento e uso 
do solo. Segundo o zoneamento 
urbano do município, trata-se de 
área localizada em Zona de 
Desenvolvimento Econômico - ZDE 

Impactar alguma Unidade de 
Conservação (UC) instituída ou 
transgredir alguma Legislação 
Federal, Estadual ou Municipal 
pertinente?  

  X 
Não ocorrem UC’s Federais ou 
Estaduais no raio de 3,0 km da área 
do empreendimento 

 

3.10 Energia 

 
TABELA 13 – Impactos Ambientais com relação à Energia 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Utilizar quantidades substanciais 
de combustível e energia?  

  X 
Esta condição não está prevista 
neste Projeto. 

Instabilidade de encostas, cortes e 
aterros?  

  X 
Não são previstas movimentações 
de terra para implantação do Projeto. 

Alterar as relações sociais na 
região?  

  X 
Esta condição não está prevista 
neste Projeto. 

Modificar as oportunidades de 
lazer?  

  X 
Esta condição não está prevista 
neste Projeto. 

 

3.11 Risco de Acidentes 

 
TABELA 14 – Impactos Ambientais com relação a Acidentes de Trabalho 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Envolve o aumento de riscos de 
trabalho?  

 X  

Devem ser tomadas as devidas 
medidas de segurança para evitar 
acidentes na operação do 
empreendimento. 
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Envolve risco de explosões ou utiliza 
substâncias químicas perigosas?  

  X 
Não se prevê este tipo de risco 
para o Projeto. 

 

3.12 Saúde 

 
TABELA 15 – Impactos Ambientais com relação à Saúde 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Exporá a população do entorno a 
perigos para a saúde?  

  X 
Não se prevê este tipo de risco 
para o Projeto.  

 

3.13 Economia 

 
TABELA 16 – Impactos Ambientais com relação à Economia 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Influenciará o setor de prestação de 
serviços do entorno?  

 X  

Existe a possibilidade de que a 
demanda no entorno da área 
abrangida pelo empreendimento 
poderá ser favorecida. 

Favorecerá injustiças econômicas e 
sociais?  

  X O projeto não prevê tais riscos.  

Modificará a distribuição de 
empregos principalmente em relação 
a grupos minoritários?  

  X 
Não diretamente, pois não é o 
objetivo principal do 
empreendimento.  

Influenciará as oportunidades 
ocupacionais?  

  X O projeto não prevê tais riscos. 

Terá um efeito na economia local e 
regional, no turismo, nas rendas 
locais, no valor da terra e na oferta 
de emprego?  

  X 
Tal condição não está prevista no 
projeto. 

Terá influência na acessibilidade?   X 
Trata-se de área já consolidada 
com fluxo intenso de caminhões. 

 

3.14 Reação da Comunidade 

 
TABELA 17 – Impactos Ambientais com relação à Reação da Comunidade 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Controverso com as aspirações 
comunitárias do entorno?  

 X  

Trata-se de área consolidada com 
diversos empreendimentos 
industrias e comerciais de médio e 
grande portes.  

Vai de encontro às atividades de 
algum grupo organizado?  

  X 

Trata-se de área consolidada com 
diversos empreendimentos 
industrias e comerciais de médio e 
grande portes.  

Conflitante com os planos e 
objetivos ambientais locais?  

  X 

Trata-se de área consolidada com 
diversos empreendimentos 
industrias e comerciais de médio e 
grande portes.  
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3.15 Paisagem 

 

TABELA 18 – Impactos Ambientais com relação à Paisagem 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Modificar algum componente cênico 
significativo?  

 X  

Aumento no fluxo de veículos e 
cargas (contêineres) nas vias de 
acesso. Porém trata-se de área já 
consolidada com diversos 
empreendimentos industriais e 
comerciais. 

Criar um local esteticamente 
ofensivo à população?  

  X 

Trata-se de local já consolidado 
com intenso fluxo de caminhões e 
atividades correlatas. Não é o caso. 
As alterações na paisagem são 
decorrentes do aumento do fluxo 
de veículos, não influenciando 
ofensivamente a estética local. 

Modificar a escala de observação da 
paisagem pela vizinhança? 

 X  

Pode ocorrer alteração na 
observação pela vizinhança do 
entorno devido ao aumento do 
fluxo de veículos.  

 

3.16 Arqueologia, Cultura e História 

 

TABELA 19 – Impactos Ambientais com relação à Arqueologia, Cultura e História. 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Alterar locais de significância 
arqueológica, cultural e histórica, 
assim como estruturas, objetos, 
edificações registradas como 
patrimônio? 

  X 

Não haverá alteração na área que 
ocorrem locais de significância 
arqueológica, cultural e histórica, 
assim como estruturas, objetos, 
edificações registradas como 
patrimônio.  

 

3.17 Administração Pública 

 

TABELA 20 – Impactos Ambientais com relação à Administração Pública. 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Alterar o tamanho e a estrutura do 
governo local?  

  X 
Esta condição não está prevista 
neste Projeto. 

Aumentar a arrecadação municipal?    X 
Esta condição não está prevista 
neste Projeto. 

Incrementará substancialmente a 
demanda de uma fonte energética 
existente?  

  X 
Esta condição não está prevista 
neste Projeto. 
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3.18 Transporte e Circulação Viária 

 

TABELA 21 – Impactos Ambientais com relação ao Transporte e Circulação Viária. 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Movimentação adicional de 
veículos?  

X   
Devido à operação do 
empreendimento e ao incremento 
do fluxo de veículos. 

Efeitos em estacionamentos 
regulamentados?  

  X Não está previsto no projeto. 

Novos estacionamentos no entorno?    X Não está previsto no projeto. 

Impacto no sistema de transporte 
urbano?  

  X Não está previsto no projeto. 

Alterações nos modelos de 
circulação de veículos e 
movimentação de pessoas com 
perturbações no tráfego de 
veículos? 

  X Não está previsto no projeto. 

Incremento de veículos a motores a 
combustão?  

X   
Devido à operação do 
empreendimento. 

Construção ou adequação de novos 
acessos?  

  X Não está previsto no projeto. 

Aumento do risco de acidentes de 
trânsito?  

 X  

Existe a possibilidade durante a 
operação do empreendimento 
devido ao incremento do fluxo de 
veículos. 

 

3.19 Serviços Públicos 

 

TABELA 22 – Impactos Ambientais com relação aos Serviços Públicos. 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Maior fiscalização de trânsito?    X Não se prevê esta condição. 

Bombeiros?    X Não se prevê esta condição.  

Escolas?    X Não se prevê esta condição.  

Saúde?    X Não se prevê esta condição. 

Polícia? Segurança?    X Não se prevê esta condição. 

Outros serviços públicos?    X Não se prevê esta condição. 

 

3.20 Utilidades 

 

TABELA 23 – Impactos Ambientais com relação às Utilidades. 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Energia e gás natural?    X Não se prevê esta condição. 

Sistemas de comunicação?    X Não se prevê esta condição. 

Abastecimento de água?    X Não se prevê esta condição. 

Rede de coleta de esgotos?    X Não se prevê esta condição. 
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3.21 População 

 

TABELA 24 – Impactos Ambientais com relação à População. 

COMPONENTE AMBIENTAL SIM TALVEZ NÃO COMENTÁRIOS 

Alterar a localização e distribuição da 
população do entorno (relocação de 
indivíduos e famílias)?  

  X Não se prevê esta condição. 

Causar dissimilaridades entre raças 
ou grupos étnicos e classe sociais?  

  X Não se prevê esta condição. 

Introduzir novas classes sociais na 
região?  

  X 
O Projeto não deve mudar o perfil 
dos habitantes das áreas 
atingidas.  

Influenciará o foco do comércio 
comunitário local?  

  X 
O Projeto não incide diretamente 
sobre este aspecto.  

Favorecer a presença de residentes 
temporários?  

  X Não se prevê esta condição. 

Determinar a necessidade de 
estruturas de recreação para a 
população do entorno?  

  X Não se prevê esta condição. 

Causar fluxos e refluxos temporários 
de trabalhadores?  

  X Não se prevê esta condição. 

Modificará o dia a dia e os padrões de 
vida da população do entorno?  

  X Não se prevê esta condição. 

Causar dissimilaridade de práticas 
religiosas?  

  X Não se prevê esta condição. 

Alterar a estrutura familiar da região?    X Não se prevê esta condição. 

 

 

 

 



27 
 

CAP LOGÍSTICA FRIGORIFICADA LTDA 
Rua Tertuliana da Cruz dos Santos, 404 – Parque São João 

CEP: 83.212-060 - Paranaguá/PR 
(41) 3425-5555 

 

3.22 Análise dos Impactos Ambientais 

TABELA 25 – Análise dos Impactos Ambientais. 

IMPACTOS  
FASE DE 

OCORRÊNCIA  

POSSIBILIDADE 
DE 

OCORRÊNCIA  
NATUREZA  

FORMA DE 
INCIDÊNCIA  

ABRANGÊNCIA  TEMPORALIDADE  REVERSIBILIDADE  MITIGABILIDADE  MAGNITUDE  RELEVÂNCIA  

ALTERAÇÃO NOS 
PADRÕES DE 

ABSORÇÃO DE 
DRENAGEM E 

PERCOLAÇÃO DE 
ÁGUAS 

SUPERFICIAIS 

OPERAÇÃO EFETIVA  NEGATIVO  DIRETA  LOCAL  PERMANENTE IRREVERSÍVEL PARC/MITIGÁVEL  PEQUENA BAIXA  

INCREMENTO DE 
EMISSÃO SONORA 

- RUÍDOS  
OPERAÇÃO EFETIVA  NEGATIVO  DIRETA  LOCAL  PERMANENTE IRREVERSÍVEL  PARC. MITIGÁVEL  MÉDIA  MÉDIA  

PERDA 
TEMPORÁRIA DA 

QUALIDADE DO AR 
NA ÁREA E 
ENTORNO 
IMEDIATO  

OPERAÇÃO EFETIVA  NEGATIVO  DIRETA  LOCAL  PERMANENTE PARC. REVERSÍVEL  PARC. MITIGÁVEL  PEQUENA  BAIXA  

AUMENTO DO 
TRAFEGO DE 

VEÍCULOS COM 
MOTORES A 
COMBUSTÃO 

OPERAÇÃO  EFETIVA  NEGATIVO  DIRETA  LOCAL  PERMANENTE IRREVERSÍVEL PARC. MITIGÁVEL  MÉDIA  MÉDIA 

POSSIBILIDADE 
DE DISPOSIÇÃO 
INADEQUADA DE 

RESÍDUOS 

OPERAÇÃO  
DEPENDENTE 

DE MEDIDA  
NEGATIVO  DIRETA LOCAL TEMPORÁRIO  REVERSÍVEL  MITIGÁVEL  PEQUENA  BAIXA  

INTERFERÊNCIA 
NOS PADRÕES DE 

DRENAGEM 
SUPERFICIAL  

OPERAÇÃO  EFETIVA  NEGATIVO  DIRETA  LOCAL  PERMANENTE  IRREVERSÍVEL  PARC. MITIGÁVEL  PEQUENA  BAIXA  

OCORRÊNCIA DE 
ACIDENTES DE 

TRABALHO  
OPERAÇÃO 

DEPENDENTE 
DE 

PREVENÇÃO  
NEGATIVO  DIRETA  LOCAL  TEMPORÁRIO  REVERSÍVEL  MITIGÁVEL  MÉDIA  MÉDIA 

TRANSTORNOS 
NO SISTEMA 

VIÁRIO E 
TRÁFEGO LOCAL  

OPERAÇÃO  EFETIVA  NEGATIVO  DIRETA  LOCAL  PERMANENTE  IRREVERSÍVEL  PARC. MITIGÁVEL  MÉDIA  MÉDIA  
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4 MEDIDAS DE CONTROLE E MITIGAÇÃO DOS IMPACTOS 

 

4.1 Agravamento do Nível de Ruído Causado pela Operação do Empreendimento 

 

Os níveis sonoros podem estar acima dos padrões de conforto 

dependendo das condições e quantidade de caminhões que estiverem 

descarregando no pátio da empresa. Mesmo assim, é recomendado implantar 

controle de emissões sonoras e medidas mitigadoras/compensatórias. 

Providências a serem adotadas: 

• Manter regulagem sistemática de motores e equipamentos de forma a 

reduzir a emissão de ruídos; 

• Respeitar os horários de descanso previstos em lei (das 22 às 7 horas), 

quando da execução de atividades com emissão de ruídos. 

• Implantar Cortina Verde localizada nas divisas do empreendimento, 

atuando como barreira sonora. 

 

4.2 Emissões de Poeiras  

 

Este impacto pode ocorrer devido ao aumento do fluxo de veículos que a 

atividade do empreendimento requer. A área em questão está localizada em vias de 

acesso pavimentadas, porém existe vias de acesso não pavimentadas ao redor do 

empreendimento e em condições precárias de tráfego de veículos, apresentando 

diversos buracos e fissuras. 

Providências a serem adotadas: 

• Utilizar sistematicamente equipamentos com as devidas regulagens 

efetuadas; 

• Utilizar sistema de despoeiramento de veículos através de tartarugas 

fixas e injeção de ar comprimido; 

• Implantar Cortina Verde localizada nas divisas do empreendimento, 

atuando como barreira física a poeiras. 
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4.3 Alteração e/ou Interrupção do Tráfego Local  

 

Devido à operação os sistemas viários locais poderão ter o tráfego 

alterado devido ao aumento do número de caminhões decorrente da atividade 

desenvolvida no local. 

Providências a serem adotadas: 

• Desenvolver um plano e agendar as descargas de modo que se 

reduzam os inconvenientes locais gerados pelas possíveis interrupções de tráfego 

decorrentes da operação do empreendimento em função das atividades de carga e 

descarga. 

 

4.4 Redução da Permeabilidade do Solo 

 

Devido à impermeabilização parcial da área em que foi construído o 

armazém, a área permeável, que contribui para a captação natural das águas 

pluviais foi reduzida. 

Poderão ocorrer também áreas de erosão devido ao escoamento das 

águas pluviais e escoamento de material sedimentado já que não existem galerias 

de águas pluviais na área do empreendimento. 

Providências a serem adotadas: 

• Implantação de canaletas e drenos para drenagem de águas pluviais;  

• Pontos de despejo da vazão de canaletas e drenos no terreno, mesmo 

que provisórios, deverão receber proteção contra a erosão, mediante disposição de 

grama; 

• Nos casos em que possa haver transporte de sedimentos, poderão ser 

previstas caixas de deposição de sólidos, que deverão ser objeto de manutenção 

periódica; 

• Em caso de declividade acentuada, e quando for o caso, as canaletas 

deverão ser construídas na forma de escadas, com caixas de dissipação 

intermediárias se necessárias; 

• Utilização do sistema de tratamento de efluentes com capacidade para 

suportar o volume de águas pluviais;  
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• Implantação de Cortina Verde localizada nas divisas do empreendimento 

com a finalidade de aumentar a permeabilidade do solo. 

 

4.5 Áreas Degradadas pela Implantação do Empreendimento 

 

A área onde está implantado o empreendimento passou por alterações do 

seu aspecto original, devido à implantação de armazém para contêineres, com 

consequente impermeabilização parcial do solo e perda de suas características 

anteriores. 

Providências a serem adotadas: 

• Qualquer remoção de vegetação arbórea que venha a ser necessária 

deverá ser previamente discutida e submetida à autorização do Instituto Ambiental 

do Paraná (IAP) e Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEMMA. 

 

4.6 Geração de Efluente Líquido  

 

Devido à operação do empreendimento haverá também a geração de 

efluentes líquidos provenientes de lavagem do piso do armazém e esporádica do 

pátio da empresa, o qual deverá possuir a devida destinação por meio do sistema de 

tratamento de efluentes. 

Providências a serem adotadas: 

• Utilização adequada do sistema de tratamento de efluentes. 

 

4.7 Geração de Resíduos Sólidos 

 

A operação do empreendimento contribui também para a geração de 

resíduos sólidos que deverão ter a correta destinação final, de acordo com a 

classificação de cada resíduo gerado. 

Providências a serem adotadas: 

• A coleta, transporte e disposição final de resíduos deverão ser 

realizados de forma e em locais adequados. Todo o lixo produzido na área do 
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empreendimento deverá ser recolhido com freqüência de forma a não produzir 

odores ou proliferação de insetos e roedores; 

• Recomenda-se a separação seletiva dos resíduos, podendo-se dar 

tratamento diferenciado a cada caso no tocante à freqüência de coleta, tratamento e 

destino final;  

• Resíduos perigosos como lâmpadas fluorescentes deverão ser 

armazenados corretamente e em seguida encaminhados á destinação final 

adequada seguindo a legislação ambiental vigente; 

• Eventuais resíduos de varrição provenientes da circulação de caminhões 

poderão ser retidos no sistema de despoeiramento de veículos como sugestão de 

implantação no local através de tartarugas fixas e injeção de ar comprimido; 

• EPI´s contaminados e resíduos provenientes do sistema de 

despoeiramento deverão ser encaminhados a destinações finais ambientalmente 

adequadas;  

• Deverão ser seguidos os preceitos do Plano de Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos da empresa. 

 

4.8 Procedimentos Gerais de Saúde e Segurança do Trabalhador 

 

Devido à operação do empreendimento, o trabalhador se expõe a 

diversas situações de risco e para tanto deverá haver preocupação por parte da 

empresa afim de que estas situações sejam evitadas ou controladas. 

Providências a serem adotadas: 

• Apresentar documento descritivo conforme determinado na NR-18, com 

previsão das medidas de controle coletivas e individuais a serem implementadas 

assim como os treinamentos a serem realizados e as condições sanitárias. 
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5 MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS 

 

De modo geral, tendo em vista o grande porte do empreendimento e por 

meio de ações no âmbito ambiental, pode-se considerar que a operação do 

empreendimento possui baixo impacto ambiental. No entanto, é necessária a análise 

das diversas atividades que o constituem de forma global e individual, para 

avaliação dos seus impactos ambientais sobre os meios físico, biótico e 

socioeconômico, e a verificação da sinergia entre eles. 

A seguir serão abordados os impactos socioambientais potenciais do 

projeto bem como a proposição de medidas para prevenir, mitigar, compensar os 

impactos negativos ou potencializar impactos positivos. 

Salienta-se ainda que as principais características de um 

empreendimento que determinam alterações ambientais estão relacionadas, de um 

modo geral, com sua concepção geral, localização, acessos, unidades, 

componentes, dimensões, tecnologia, infra-estrutura, jazidas de materiais naturais 

de construção, matérias-prima para operação, descartes e sobras, equipamentos, 

mão-de-obra e planos de construção e operação. As intervenções são 

caracterizadas por ações diretas, praticadas pelo empreendimento no ambiente em 

que se insere. 

A seguir, estão relacionados os principais impactos socioambientais 

decorrentes das intervenções previstas pela operação do empreendimento. 
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TABELA 26 – Impactos e Medidas Mitigadoras na Fase de Implantação 

IMPACTOS AMBIENTAIS OCORRÊNCIA DO IMPACTO MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS 
CARÁTER DA 

MEDIDA 

Geração de ruídos e poeira  

Durante toda a fase de operação do 
empreendimento haverá a geração de 
poeira (período seco) ou lama (período 
chuvoso), além de ruídos provocados pela 
operação do empreendimento.  

- Adotar regulagem periódica de equipamentos. 
- Utilizar sistema de despoeiramento de veículos. 
- Implantar Cortina Verde nas divisas com imóveis 
residenciais como barreira sonora e física. 

Compensatória 

Geração de resíduos 
sólidos decorrentes da 
operação do 
empreendimento 

Devido à operação do empreendimento. 
são gerados resíduos sólidos pelas 
atividades realizadas no local 

- Gerenciar e destinar adequadamente os resíduos 
sólidos gerados com empresas devidamente 
habilitadas para tal finalidade. Seguir as proposições 
do PGRS 

Compensatória 

Interferência com o trânsito 
de veículo, pedestres e 
ciclistas  

A operação do empreendimento pode 
provocar aumento do tráfego e no fluxo de 
veículos no local que já se trata de área 
consolidada e com grande fluxo de veículos 

- Organizar a agenda e escalas para recebimento 
dos produtos/cargas de modo que a empresa não 
receba muitos caminhões ao mesmo tempo 
causando interrupção no trafego de veículos da 
região devido às atividades da empresa. 

Mitigadora/ 
Compensatória 

Acidentes de trabalho  
Haverá risco de acidentes nas frentes de 
obras e durante a operação do 
empreendimento.  

- Adotar sinalizações adequadas das obras e 
procedimentos previstos no Programa de Controle 
Ambiental de Obras;  
- Atender às recomendações legais de meio 
ambiente, saúde e segurança no trabalho. 

Compensatória 

Eventual contaminação do 
solo com óleos e graxas  

Derramamento de óleos e graxas nas obras 
devido ao uso de maquinários e caminhões 
Contaminação do solo e águas. 

- Adotar vistorias e regulagens periódicas dos 
veículos.  
- Direcionar eventuais efluentes contendo óleos e 
graxas para o sistema de tratamento de efluentes 
proposto no PGRS. 

Compensatória 
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Com o objetivo garantir que as atividades de construção tenham 

desempenho ambiental apropriado e por meio de ferramentas adequadas, o projeto 

em questão deverá respaldar ações de controle, monitoramento e prevenção dos 

impactos ambientais gerados pela implantação do empreendimento. 

Por meio de ações integradas, observando a legislação pertinente e 

avaliando a qualidade ambiental, a gestão ambiental obterá mecanismos eficientes 

para minimizar ou eliminar deficiências encontradas durante a realização das 

atividades. 

Neste contexto, foram propostos 03 (três) programas de caráter 

socioambiental para dar suporte às ações do Programa, que irão ocorrer em etapas 

específicas durante o seu desenvolvimento: 

- Programa de Implantação de Cortina Verde (PICV) 

- Programa de Educação Ambiental (PEA) 

- Programa de Monitoramento Ambiental e de Efluentes (PMAE). 

 

5.1 Programa de Implantação de Cortina Verde (PICV) 

 

Na impossibilidade de diminuir ou eliminar o tráfego de veículos, soluções 

que atenuem o barulho tornam-se essenciais para garantir a qualidade de vida das 

pessoas, em especial daquelas que habitam áreas vizinhas a locais que contemplam 

atividades relacionadas a veículos pesados, como é o caso das imediações da 

empresa CAP LOGISTICA FRIGORIFICADA LTDA. 

Uma das soluções é a implantação de barreiras acústicas, que funcionam 

como obstáculos entre as fontes geradoras de ruídos e os receptores. As cortinas 

verdes se tratam de obstáculos naturais, como os formados por árvores e arbustos e 

possuem outros benefícios além de barreira sonora, como, por exemplo, aumento da 

permeabilidade do solo, melhorias estéticas, diminuição da temperatura, dentre 

outras.  

As cortinas verdes atenuam os níveis sonoros quando o som passa por 

uma barreira vegetal. Quando acontece o balanço das folhas provocado pelo som, a 

transformação das ondas sonoras são refletidas em energia cinética, reduzindo 

assim os níveis sonoros do ambiente.  
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5.1.1 Objetivos 

 

 Contribuir para a minimização dos impactos ambientais negativos 

relacionados ao aumento do nível de ruídos, atuando como barreira acústica; 

 Aumentar a permeabilidade do solo devido ao plantio de árvores no 

entorno do empreendimento; 

 Reduzir a temperatura e filtrar a incidência de luz solar; 

 Favorecer a dispersão de poluentes atmosféricos provenientes do alto 

fluxo de veículos e redução da concentração dos mesmos. 

 

5.2 Programa de Educação Ambiental 

 

O PEA proposto integra o conjunto de Programas Ambientais destinados 

a minimizar ou eliminar os impactos ambientais negativos decorrentes das 

atividades desenvolvidas pela operação do empreendimento, sendo fundamental 

para esclarecer aos funcionários, quanto às atividades desenvolvidas, os impactos 

que estas podem acarretar ao meio ambiente, bem como as medidas mitigadoras e 

compensatórias que serão adotadas. 

 

5.2.1 Objetivos 

 

 Contribuir para a minimização dos impactos ambientais negativos do 

empreendimento e maximização dos positivos em todas as suas fases; 

 Desenvolver e difundir informações aos funcionários do 

empreendimento sobre a importância da questão ambiental, bem como cooperar e 

organizar eventos, palestras, cursos e subprogramas de educação ambiental; 

É imprescindível, entretanto, que o material de divulgação possua as 

seguintes características: 

 Transparência: as informações devem ser transmitidas com a maior 

fidedignidade, para que se estabeleça uma relação de credibilidade entre 

empreendedor e os funcionários; 
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 Linguagem acessível: as mensagens devem ser transmitidas em 

linguagem clara e objetiva, de maneira a serem compreendidas e assimiladas pelos 

indivíduos ou grupos de indivíduos a quem se destinam. 

 

5.3 Programa de Monitoramento Ambiental e de Efluentes 

 

O programa de monitoramento ambiental e de efluentes (PMAE) visa 

acompanhar a evolução dos impactos ambientais, quando existentes, e outros que 

forem identificados na avaliação ambiental devido à operação do empreendimento. 

Deverá prever o planejamento e o monitoramento das ações a serem 

executadas para a implantação das atividades e programas correlatos e, além disso, 

manter interação com outras instituições envolvidas, sob o propósito de obedecer às 

condições e exigências ambientais que surgirem durante a avaliação ambiental e ao 

serem recomendadas por órgãos ambientais competentes. 

 

5.3.1 Objetivos 

 

Monitorar os efluentes provenientes do sistema de tratamento a ser 

implantado, por meio de coleta e análise de amostras d’água retiradas de pontos 

críticos. Assim, os critérios que deverão ser tomados para a implantação deste 

Programa são: 

 Monitoramento dos efluentes provenientes do sistema de tratamento de 

efluentes previstos no empreendimento; 

 Identificação de pontos de despejo de efluentes críticos que possam 

surgir durante a execução das atividades do empreendimento. 

Para a análise dos pontos de coleta deverão ser contempladas, conforme 

exigências das normas ambientais vigentes, as Resoluções do Conama nº 357/2005 

e 274/2000, que dispõem sobre as classes e tipos de uso. Recomenda-se que para 

as metodologias a serem utilizadas, o Laboratório ao qual seja solicitado serviços de 

análise utilize as provenientes no Standard Methods for the Examination of Water 

and Waste water (20ª ed.), com assinatura de devido responsável técnico 

devidamente habilitado. 
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Anexo 1 -  Parâmetros de Ocupação – Zona de Desenvolvimento Econômico (ZDE). 
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Anexo 2 - Cópia da Licença Ambiental 
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Anexo 3 - Anotação de Responsabilidade Técnica – ART. 
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3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

3.1. Área do lote: 11.700m² 

3.2. Área construída: 4.011,59m² 

3.3. Área à construir: 956,67m² 

3.4. Demolições: 

 Não haverá demolições de edificações durante a fase de obras. 

5. Movimentos de terra: 

 Não serão realizados movimentos de terra que modifiquem a morfologia 

do terreno. Será realizado nivelamento de unidade de armazenagem frigorificada 

à ser construída utilizando britas e materiais com alta granulometria para permitir 

o escoamento de água formada pelo degelo do resfriamento do galpão. 

1. Volume total de bota-fora: 0,00m² 

2. Volume total de empréstimo: 1575,00m³ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

2. NORMAS E RESOLUÇÕES 

• Lei Federal nº 6.938/81 - Política Nacional do Meio Ambiente; 

• Lei Federal nº 9.605/98 – Lei de Crimes Ambientais; 

• Lei Estadual nº 11.520/00 - Código Estadual do Meio Ambiente; 

• Lei Federal nº 12.305/10 – Política Nacional de Resíduos Sólidos; 

• Resolução CONAMA nº 307/02 - Estabelece diretrizes, critérios e 

procedimentos para a gestão dos resíduos da construção civil. 

• Resolução CONSEMA/RS nº 109/05 - Estabelece diretrizes para 

elaboração do Plano Integrado de Gerenciamento de Resíduos da 

Construção Civil, a ser elaborado pelos Municípios. 

• NBR nº 10.004/04 – Resíduos sólidos – Classificação. 

• NBR nº 11.172/90 – Armazenamento de resíduos classes II – não inertes e 

III – inertes. 

• NBR nº 12.235/92 – Armazenamento de resíduos sólidos perigosos. 

• NBR nº 15.112/04 – Resíduos da construção civil e resíduos volumosos – 

Áreas de transbordo e triagem – Diretrizes para projeto, implantação e 

operação. 

• NBR nº 15.113/04 – Resíduos sólidos da construção civil e resíduos inertes 

– Aterros – Diretrizes para projeto, implantação e operação. 

• NBR nº 15.114/04 – Resíduos sólidos da construção civil – Áreas de 

reciclagem – Diretrizes para projeto, implantação e operação. 

• NBR nº 15.115/04 - Agregados reciclados de resíduos sólidos da 

construção civil - Execução de camadas de pavimentação - 

Procedimentos. 

• NBR nº 15.116/04 - Agregados reciclados de resíduos sólidos da 

construção civil - Utilização em pavimentação e preparo de concreto sem 

função estrutural – Requisitos. 



 
 

 
 

 

5. ANÁLISE DA GERAÇÃO DE RESÍDUOS 

 As fontes geradoras de resíduos da construção civil presentes no 

empreendimento são: 

 

Unidades à construir Área (m²) 

Armazém frigorífico 829,77 

Churrasqueira 76,90 

Guarita 50,00 

 A identificação e quantificação dos diversos resíduos gerados durante a 

fase de obras assim como sua classificação de acordo com a Resolução nº 

307/02 do CONAMA e a NBR 10.004 são apresentadas na tabela X. A 

identificação da geração de resíduos para cada etapa da obra será abordada no 

item “6.2 - Técnicas Construtivas”. 

 

Resíduos Gerados Unidade 
Volume 
estimado 

Classe 
Destino Final / 
Reaproveitamento Resolução Nº 

307 CONAMA 
NBR 
10004 

Argamassa (cimento, cal 
e areia) m³ 0,313 A ll-B 

Aterro com capacidade para 
recebimento de resíduos 
classe ll 

Azulejos, pisos cerâmicos 
e pedras (mármores e 
granitos) m³ 0,310 A ll-B 

Aterro com capacidade para 
recebimento de resíduos 
classe ll 

Concreto (cimento, cal, 
areia e brita) m³ 1,178 A ll-B 

Aterro com capacidade para 
recebimento de resíduos 
classe ll 

Asfalto de decapagem m³ 0,732 A ll-B 

Aterro com capacidade para 
recebimento de resíduos 
classe ll 

Solo de decapagem de 
terraplanagem ou 
escavação m³ - A ll-A  



 
 

 
 

Solo de decapagem com 
restos vegetais e solos 
moles m³ - A ll-A  

Borrachas de vedação m³ - B ll-B  

Papéis diversos e 
papelão m³ 0,250 B ll-B 

Associação de Catadores de 
Material Reciclável da Vila 
Santa Maria 

Telhas de fibrocimento 
(sem amianto) m³ 0,082 B ll-B 

Aterro com capacidade para 
recebimento de resíduos 
classe ll 

Fios (PVC+cobre) kg 11,180 B ll-B 

Aterro com capacidade para 
recebimento de resíduos 
classe ll 

Embalagens metálicas m³ - B ll-B  

Embalagens plásticas m³ 0,230 B ll-B 

Associação de Catadores de 
Material Reciclável da Vila 
Santa Maria 

Artefatos de PVC, PEAD, 
e PBD m³ 0,089 B ll-B 

Aterro com capacidade para 
recebimento de resíduos 
classe ll 

Embalagens de tinta 
imobiliária (sem resíduos) m³ 0,144 B ll-B 

Aterro com capacidade para 
recebimento de resíduos 
classe ll 

Acrílicos e policarbonatos m³ - B ll-B  

Isopor m³ - B ll-B  

Plásticos diversos m³ - B ll-B  

Metáis (alumínio, cobre, 
ferro, aço) e tubulações kg 507,400 B ll-B 

Aterro com capacidade para 
recebimento de resíduos 
classe ll 

Vidros kg - B ll-B  

Esponjas, feltros e 
carpetes m³ - B ll-B  

Madeiras brutas m³ 10,185 B ll-B 

Aterro com capacidade para 
recebimento de resíduos 
classe ll 

Serragem m³ 0,035 B ll-B 

Aterro com capacidade para 
recebimento de resíduos 
classe ll 

Gesso e materiais 
oriundos do gesso m³ - B ll-B  



 
 

 
 

Tintas, solventes ou 
vernizes m³ - D l  

Combustível, óleos e 
graxas m³ - D l  

Produtos com amianto m³ - D l  

Resíduos orgânicos L/dia - D ll-A  

Resíduos sanitários L/dia 10,000 D ll-A Coleta Municipal 

6. O PGRCC 

6.1. Estrutura organizacional 

 Será nomeado junto ao início das obras, setor interno da empresa 

envolvido com o gerenciamento de resíduos da construção civil. Este setor terá 

função de realizar o gerenciamento das seguintes etapas: triagem inicial, 

acondicionamento dos resíduos nas áreas especificadas neste plano, 

encaminhamento para o transporte e controle da destinação final, em acordo 

com este plano. 

 O setor de gerenciamento de resíduos da construção civil será composto por 2 (dois) 

gerentes: 

• Jhones Henrique Forte Galhardo 

  CPF: 052.322.329-32 

• José Cardoso de Moura 

CPF: 052.038.368-09 

 O recolhimento, encaminhamento e triagem dos resíduos da construção civil gerados 

até o local de acondicionamento será de responsabilidade das empresas contratadas 

para realizar as diversas etapas das obras.  

É função do setor de gerenciamento de resíduos da CAP orientar as empresas 

geradoras de resíduos quanto às classes de cada resíduo da construção civil de 

acordo com o Artº 3 da resolução nº 307 do CONAMA, como também é sua 



 
 

 
 

responsabilidade orientar quanto ao seu devido local de acondicionamento, de 

acordo com este plano. 

 

6.2. Técnicas construtivas (ARMAZÉM FRIGORIFICADO) 

6.2.1. Movimentação de terra 

 Não haverá trabalhos de escavação de terras durante todo o período de 

obras, consequentemente não haverá serviços de bota-fora. Serão depositadas 

camadas de base sob o piso do novo armazém para nivelá-lo com as outras 

unidades de armazenagem. Esta camada de aterro pode ser vista na “Imagem 1 

- Corte do Piso”. O aterro será realizado com materiais de alta granulometria e 

características drenantes, empregados devido ao degelo formado sob o piso 

causado pelo processo de resfriamento. 

 

 

  

Fundações 

 As fundações executadas serão profundas do tipo estaca pré-moldada de 

concreto armado. Não haverá geração de resíduos da construção civil nesta 

etapa, visto que as estacas são encomendadas sob medida e instaladas no local 

através de equipamento bate-estaca. 



 
 

 
 

 

6.2.2. Piso 

 

 O piso será realizado de concreto armado e moldado in-loco. Nesta etapa 

considera-se a geração de resíduos de: 

• 10% de perdas de ferro das armaduras do concreto armado 

• Fôrmas de compensado após três reutilizações 

 

6.2.3. Superestrutura e cobertura 

 

 A superestrutura e cobertura serão do tipo metálica pré-moldada. Não 

haverá geração de resíduos nesta etapa pois as peças serão executadas sob 

medida e tem suas conexões encaixadas e parafusadas. Os suportes de madeira 

que serão utilizados como apoios para evitar danos às peças estruturais serão 

transportados de volta para o fornecedor para posterior reutilização. 

 

6.2.4. Paredes e vedações 

 

 As vedações utilizadas serão do tipo painéis isotérmicos pré-fabricados. 

Os painéis são executados de acordo com o projeto estrutural do armazém, não 

necessitando cortes nem ajustes no local da obra. Os resíduos gerados nesta 

etapa serão: 

• Plástico das caixas dos painéis 

• Papelão das caixas dos painéis 

• Pallets usados no transporte dos painéis 

 

 

 



 
 

 
 

 

6.2.5. Instalações elétricas 

 

 As instalações elétricas são compostas de: pontos de iluminação e pontos 

de alimentação dos equipamentos frigoríficos. A empresa geradora se 

encaminhará os resíduos: pontas de fios, pontas de eletrocalhas entre outros 

resíduos de materiais elétricos, para posterior venda para empresas de 

reciclagem devidamente licenciadas pelos órgãos ambientais. Os resíduos 

gerados no local da obra serão: 

• Plásticos das embalagens dos materiais 

• Papelão das caixas dos materiais 

 

6.2.6. Instalação de esquadrias 

 

 As esquadrias serão portas específicas para armazéns frigorificados, com 

vedações e alta resistência térmica. As portas possuem dimensões específicas 

dimensionadas em projetos. Nesta etapa não serão gerados resíduos da 

construção civil. 

 

6.3. Técnicas construtivas (DEMAIS CONSTRUÇÕES) 

6.3.1. Movimentação de terra 

 

 Não serão realizados movimentos de terra nas demais construções do 

empreendimento. 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

6.3.2. Fundações 

 

 As fundações serão rasas do tipo sapata isolada. Estas fundações são 

realizadas de concreto armado e os resíduos gerados são: 

• Fôrmas de compensado após três reutilizações 

• 10% de perdas de ferro das armaduras de concreto 

 

6.3.3. Pavimentações 

 

 Os pavimentos serão realizados em asfalto do tipo concreto betuminoso 

usinado a quente (CBUQ). Os resíduos gerados serão: 

• 5% de perdas de CBUQ 

• Eventuais decapagens dos asfaltos já executados 

 

6.3.4. Pisos 

 

 Os pisos internos dos ambientes serão executados de peças cerâmicas. 

Os resíduos gerados provenientes dos pisos serão: 

• 15% de perdas de peças cerâmicas devido a cortes 

• 5% de argamassa para assentamento de peças cerâmicas 

 

6.3.5. Superestrutura 

 

 A superestrutura será realizada em concreto armado e gerará os seguintes 

resíduos: 

• Fôrmas de compensado após três reutilizações 

• 10% de perdas de ferro das armaduras de concreto 



 
 

 
 

 

6.3.6. Cobertura 

 

 A cobertura será composta de estrutura de madeira e telhamento de 

fibrocimento (sem amianto em sua composição). Os resíduos gerados nesta 

etapa são: 

• 10% de perdas do madeiramento do telhado 

• Serragem oriunda do corte para ajuste das peças 

• 15% de perdas das telhas de fibrocimento (sem amianto) 

 

6.3.7. Paredes e vedações 

 

 As paredes serão realizadas de alvenaria de tijolos cerâmicos furados, com 

revestimento em argamassa e pintura látex PVA para ambientes internos e látex 

acrílica para ambientes externos. Os resíduos gerados nesta etapa serão: 

• 10% de perdas de blocos cerâmicos furados 

• 5% de perdas de argamassa para assentamento dos blocos 

• 5% de perdas de argamassa para revestimento dos blocos 

• Embalagens vazias de tinta imobiliária 

 Não serão descartados resíduos de tinta nos locais de acondicionamento 

de material em nenhuma hipótese. As embalagens descartadas possuirão apenas 

filme seco de tinta em seu revestimento interno. 

 

6.3.8. Instalações elétricas e hidráulicas 

 

 As instalações elétricas serão compostas de: pontos de iluminação e 

alimentação, como também rede lógica (TI) e segurança. As instalações 

hidrossanitárias serão compostas de: pontos de água e pontos de esgoto. 



 
 

 
 

Nesta etapa serão gerados: 

• 10% de perdas de fios de cobre 

• 10% de perdas eletrodutos de plástico 

• 10% de perdas de canos de PVC 

• Plásticos das embalagens dos materiais elétricos 

• Papelão das embalagens dos materiais elétricos 

 

6.3.9. Instalação de esquadrias 

 

 As esquadrias serão de madeira e alumínio. As peças de alumínio são 

fabricadas no tamanho próprio para os vãos e não gerarão resíduos no local. As 

esquadrias de madeira também são pré-moldadas porém necessitam de ajustes 

e recortes, onde será gerado: 

• Serragem oriunda do corte para ajuste das esquadrias 

 

6.4. Programa de redução na fonte geradora 

 

1. Utilização de materiais pré-moldados 

 As técnicas construtivas e metas para redução da geração de resíduos nas 

fontes geradoras serão a utilização de materiais pré-moldados: 

• Estrutura metálica do armazém frigorífico pré-moldada 

• Cobertura metálica do armazém frigorífico pré-moldada 

• Isopainéis para vedação do armazém pré-fabricados 

 Como as peças de pré-fabricado são feitas fora do canteiro de obras, têm-

se um canteiro de obras mais limpo e organizado que em obras convencionais. 

Dessa maneira, garante-se estruturas precisas e uniformes, além disso, um 

canteiro de obras com muito menos geração de resíduos. O pré-fabricado é 

sustentável porque, com ele, reduz-se a quantidade de materiais usados e 



 
 

 
 

toxinas de resíduos. Como utilizam-se estruturas modulares, permite-se a 

reutilização de painéis e novas peças em expansões futuras.   

 

6.5. Acondicionamento 

 

 O local e condições de acondicionamento das diferentes classes de 

resíduos são apresentados no “Projeto - Locais Para Acondicionamento dos 

Resíduos” (ANEXO 1). 

 

6.6. Reaproveitamento na própria obra 

 

 Como reaproveitamento dos resíduos gerados na própria obra o 

empreendimento fará reuso: 

 

6.6.1. Reutilização das fôrmas de madeira 

 As formas de madeira utilizadas como caixarias para moldar as estruturas 

de concreto do piso e vigas baldrame serão reutilizadas três vezes antes de 

serem consideradas resíduos da construção civil. Portanto haverá uma redução 

de três vezes em relação ao número total de formas de compensado utilizadas. 

 

6.6.2. Reutilização de resíduos classe A para aterro das edificações 

 

 No caso dos resíduos classe A (segundo a resolução 307 do CONAMA) ou 

classe ll-A (segundo NBR 10.004), estes serão utilizados como aterro para 

nivelamento dos pisos da nova guarita e da churrasqueira, visto que estas 

unidades não necessitam de uma base específica como o armazém frigorificado. 

Os resíduos de classe ll-A devidamente acondicionados e não contaminados 

devem ser reutilizados para fins de aterro. 



 
 

 
 

 

6.7. Tratamento e destinação final 

 

 O setor de gerenciamento de resíduos da construção civil será responsável 

pela separação seletiva e acondicionamento de cada resíduo. Não será admitida 

qualquer disposição de resíduos em áreas não autorizadas. A frequência e local 

de destinação final de cada resíduo vai depender da classe de cada resíduo como 

também da fase em que a obra estiver operando, de acordo com a “Tabela 3 - 

Cronograma Físico de Implantação”. A destinação dos resíduos deverá 

compreender a destinação final para aterro com capacidade para resíduos de 

classe ll, a reciclagem através de doações à ASSEPAR - Associação de 

Catadores de Material Reciclável da Vila Santa Maria, sempre se exigindo cópia 

da licença ambiental em vigor da unidade receptora dos resíduos e documentos 

comprovando que o destino final dos resíduos não aproveitados na obra 

possuem capacidade volumétrica para recebê-los. Para os resíduos sanitários 

produzidos pelo corpo de operários durante a fase de obras, estes serão 

destinados através da Coleta Municipal realizada pela Prefeitura Municipal de 

Paranaguá. 

 

6.8. Cronograma físico de implantação 

 

 O cronograma físico de execução das obras do empreendimento pode ser 

visto na “Tabela 3 - Cronograma Físico de Implantação”. 
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7. ANEXOS 

1. PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

2. PROJETO - LOCAIS PARA ACONDICIONAMENTO DE RESÍDUOS 
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1 APRESENTAÇÃO  

 

O presente Projeto de Avaliação de Ruídos atende a Resolução 

CONAMA nº. 01/1990, que dispõe sobre critérios de padrões de emissão de ruídos 

decorrentes de quaisquer atividades industriais, comerciais, sociais ou recreativas, 

bem como à ABNT NBR – 10.151 – Avaliação do Ruído em Áreas Habitadas 

visando o conforto da comunidade e à Lei Municipal Complementar nº. 095/2008 em 

seu Art. 228. 

Considerando que a emissão de ruídos, em decorrência de quaisquer 

atividades industriais/comerciais deve obedecer, no interesse da saúde e do 

sossego público, a padrões e critérios estabelecidos em legislação especifica e que 

são prejudiciais, as medições realizadas no presente relatório foram realizadas 

conforme preconiza a ABNT NBR – 10.151. 

Essa avaliação tem fundamental importância, pois assegura a análise 

sistemática dos impactos dos ruídos ambientais, garantindo, se necessário, a 

tomada de decisão que apresente soluções adequadas à população do entorno, 

gerando medidas de controle e proteção e medidas mitigadoras e/ou 

compensatórias, conforme o impacto.   

 

2 OBJETIVO 

 

O intuito do presente projeto é realizar a avaliação por meio da medição 

do nível de ruídos durante as atividades da empresa CAP LOGÍSTICA ARMAZÉNS 

GERAIS LTDA e desta forma, mapear o ruído interno e mitigar ou compensar seus 

efeitos no entorno, tendo como princípio a conservação do Meio Ambiente e a 

preservação da qualidade de vida da comunidade de modo à atender a Resolução 

do CONAMA 001/90. 

Para o estudo e aferição do nível de ruídos, foram seguidos os critérios 

limites de aceitabilidade da ABNT NBR – 10.151, estabelecido pelo Zoneamento da 

área, conforme localização e severidade das atividades desenvolvidas pela 
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empresa, considerando o incômodo em áreas adjacentes, barreiras e distância das 

fontes principais. 

 

3 IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DA EMPRESA 

 

O empreendimento em questão trata-se de armazém para contêineres 

frigorificados diversos, de origem nacional e internacional, contendo alimentos 

congelados ou resfriados.no Município de Paranaguá, Estado do Paraná, conforme 

descrição abaixo. 

Empresa: CAP LOGÍSTICA ARMAZÉNS GERAIS LTDA 

Endereço: Rua Tertuliana da Cruz dos Santos, 404 – Parque São João - 

Paranaguá/PR 

CNPJ: 02.956.834/0001-09 

Número de Funcionários: 36 

Número de Turnos: 3 

Horário de funcionamento: 

Segunda-feira a sexta-feira  1º Turno: 07h00 – 16h00  

      2º Turno: 08h00 – 17h00 

      3º Turno: 10h00 – 19h00 

 

Sábado     1º Turno: 07h00 – 11h00  

      2º Turno: 08h00 – 12h00 

      3º Turno: 10h00 – 14h00 

 

4 TERMINOLOGIA E DEFINIÇÕES 

 

1. Inmetro: Instituto Nacional de Metrologia e Qualidade Industrial. 

2. NPS: Nivel de Pressão Sonora. 

3. NCA: Nível de Critério de Avaliação.  

4. Decíbel (dB): unida de medida de nível de pressão sonora. 

5. dB(A): Valor em decibéis que simula a curva de resposta do ouvido 

humano. 
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6. Ln: Nivel de ruído estatístico dB(A) representativo dos níveis 

instantâneos durante um período de medição. O L10 e o L90, por 

exemplo, representam o nível de pressão sonora em dB(A) acima dos 

10% e 90% dos níveis de pressão sonoro instantâneos existentes no 

ambiente. Portanto o L90 normalmente é utilizado como o ruído de 

fundo (RF), porque representa o valor mais baixo dos 90% dos ruídos 

existentes no ambiente. 

7. Leq: Média logarítmica no tempo do nível de pressão sonora. 

8. Lmáx: Nivel de pressão sonora máximo existente no local durante as 

medições. 

9. Lmin: Nivel de pressão sonora mínimo existente no local durante as 

medições. 

10. LAeq: Nível de pressão sonora equivalente, em decibéis ponderados 

em “A” [dB (A)], ou seja, nível obtido a partir do valor médio 

quadrático da pressão sonora (com a ponderação A) referente a 

todo o intervalo de medição, de acordo com: 

 

 

onde: Li é o nível de pressão sonora, em dB(A), lido em resposta 

rápida (fast) a cada 5 s, durante o tempo de medição do ruído; n é o 

número total de leituras  

11. Som: fenômeno físico capaz de produzir a sensação auditiva do 

homem; 

12. Ruído: todo som que gera ou possa gerar incômodo. 

13. Ruido de Fundo (RF): Todo e qualquer ruído proveniente de uma ou 

mais fontes sonoras, que esteja sendo captado durante o período de 

medição e que não seja proveniente da fonte objeto das medições. 

14. Fontes Internas: As principais fontes de ruído proveniente da 

empresa, incluído o transito interno de veículos. 
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15. Fontes externas: As principais fontes de ruído externas a empresa, 

ou seja, não provocadas pelas atividades da mesma. 

16. Período Diurno: Tempo compreendido entre 06 horas e 20 horas 

segundo a NBR – 10.151. 

17. Período Noturno: Tempo compreendido entre 20 horas e 06 horas 

segundo a NBR – 10.151. 

 

5 NORMAS UTILIZADAS E REFERENCIAS DE LEGISLAÇÃO 

 

1. NBR 10.151/2000 – Estabelece procedimentos de medição e limites 

para a aceitabilidade do ruído em ambientes diversos; 

2. NBR 10.151/2000 – Estabelece Níveis de Ruído para Conforto 

Acústico; 

3. CONAMA nº. 01/90 – Estabelece, entre outros, os critérios e padrões 

par a emissão de ruído, em decorrência de atividades industriais; 

4. CONAMA nº. 02/90 – Institui o Programa Nacional de Educação e 

Controle de Poluição Sonora; 

5. Lei Municipal Complementar nº. 095/2008 – Dispõe sobre o Código 

Ambiental do Município de Paranaguá: 

Art. 228 - Os níveis máximos de intensidade de som ou ruídos 

permitidos são os seguintes: 

I - em área residencial: 60 db (sessenta decibéis) no período diurno, 

medidos na curva"A" ou "C", e 55 db (cinqüenta e cinco decibéis) no 

período noturno; medidos na curva "A" ou "C";  

II - em área industrial: 70 db (setenta decibéis) no período diurno, 

medidos na curva "A" ou "C", e 60 db (sessenta decibéis) no período 

noturno, medidos na curva "A" ou "C"; e  

III - em outras áreas não elencadas neste artigo, seguem-se às 

definições da NBR10151/2000. 

6. Lei Complementar nº. 062/2007 - Institui o Zoneamento de Uso e 

Ocupação do Solo do Município de Paranaguá, e dá outras 

providências 
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Art. 43 - A Zona de Desenvolvimento Econômico (ZDE) caracteriza-se 

por grandes glebas, ocupadas parcialmente, servidas por importante 

rede viária, aptas para ocupação por atividades industriais, comércio e 

serviços de grande porte, com potencial de incômodo ao uso 

residencial.  

Parágrafo único - Para ocupação da ZED devem ser elaborados planos 

específicos de urbanização e sistema viário, de acordo com a 

legislação municipal referentes a estes assuntos.  

Art. 44 - São objetivos na Zona de Desenvolvimento Econômico:  

I. concentrar atividades econômicas de grande porte;  

II. potencializar as atividades econômicas;  

III. concentrar atividades de risco ambiental de forma controlada.  

IV. concentrar atividades incômodas ao uso residencial de forma 

controlada.  

Parágrafo único - O uso e a ocupação da ZDE deverão estar em 

consonância com a legislação ambiental federal e estadual pertinente.  

Parágrafo único - Amplia-se o limite da Zona de Desenvolvimento 

Econômico em 180 m (cento e oitenta metros), sentido Porto, conforme 

mapa anexo. (incluído pela Lei Complementar nº. 084 de 10 de 

setembro de 2008) 

 

6 METODOLOGIA UTILIZADA PARA A REALIZAÇÃO DAS MEDIÇÕES 

 

Os procedimentos de medição para a avaliação do ruído em áreas 

habitadas, visando o conforto da comunidade seguiram os requisitos da norma NBR 

10.151/2000 que fixa as condições exigíveis para avaliação da aceitabilidade do 

ruído em comunidades. Ela especifica o método para a medição de ruído, a 

aplicação de correções nos níveis medidos (de acordo com a duração, característica 

espectral e fator de pico) e posterior comparação dos níveis corrigidos, por meio de 

critério que leva em conta os vários fatores ambientais. 

Os limites dos níveis de pressão sonora (NPS) legais ou níveis de critérios 

de avaliação (NCA) para avaliação do impacto do ruído em comunidade seguiram os 
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critérios estabelecidos pela Lei Municipal Complementar nº. 095/2008 que dispõe 

sobre o Código Ambiental do Município de Paranaguá em seu Art. 228. 

Foi utilizado o equipamento portátil decibelímetro que permite medir o 

nível de pressão sonora digital, por meio do nível de pressão sonora equivalente 

Leq, valor considerado para medições de ruído contínuo.  

 

6.1 EQUIPAMENTOS DE MEDIÇÃO UTILIZADOS 

 

Decibilímetro Digital:  

Modelo: MSL – 1325A 

Marca: Minipa do Brasil Ltda 

Nº de série: MS1325002122 

Identificação: 94139 

Faixa de Medida: 40dB a 130dB 

Resolução: 0,5dB 

Respostas: Fast e Slow 

Certificado de Calibração: MET4382/15 

Data da ultima calibração: 28/07/2015 (Certificado de Calibração–Anexo I) 

 

Calibrador – padrões utilizados: 

Identificação: MCS-001  

Tipo: calibrador de nível sonoro 

Número do Certificado: 43.707 

Emitente: CHROMPACK 

Data da calibração: 26/07/2012 – Validade: 07/2015 

 



    9 

Projeto de Avaliação de Ruídos 

 

 

CAP LOGÍSTICA FRIGORIFICADA LTDA 
Rua Tertuliana da Cruz dos Santos, 404 – Parque São João 

CEP: 83.212-060 - Paranaguá/PR 
(41) 3425-5555 

6.2 METODOLOGIA DE MEDIÇÃO 

 

Com base nos equipamentos que causam ruídos e na logística dos 

caminhões que realizam o transporte de cargas, foram determinados 03 pontos de 

medição conforme a Figura 1. 

 
FIGURA 1 – CROQUI ESQUEMÁTICO DA EMPRESA E PONTOS DE MEDIÇÃO DE RUÍDO 
AMBIENTAL 

    

As medições foram realizadas em 30/07/2015 das 08h30 às 16h00, 

buscando-se prevenir o efeito de ventos sobre o microfone com o uso de protetor, 

conforme instruções do fabricante. As medições foram efetuadas a 1,2 m acima do 

solo e estando, no mínimo, a 2m de paredes, edifícios, muros e outras superfícies 

refletoras.  

Em cada um dos pontos, foram realizadas medições em diferentes 

distâncias dos obstáculos apresentados, sendo o tempo de medição de 01 (um) 

minuto, de forma a permitir a caracterização do ruído em questão. A medição 

Ponto 3 

Ponto 2 

Ponto 1 
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envolveu uma sequência de amostras, com o equipamento calibrado para leitura do 

nível de pressão sonora, na curva de compensação “A”, em dB(A), lido em resposta 

rápida (fast) a cada 5s durante o tempo de medição do ruído, indicando-se no final 

da leitura o valor mínimo e máximo obtido.    

As medições foram efetuadas nas condições normais de utilização do 

ambiente, sendo que foram realizadas medições em 03 pontos diferentes, e que 

cada ponto foi medido em 03 distâncias da fonte de ruído (próximo a fonte, à 

distancia moderada da fonte e próximo à divisa do empreendimento),de acordo com 

a tabela abaixo. 

 
TABELA 1 – DESCRIÇÃO E CARACTERÍSTICAS DOS PONTOS DE MEDIÇÃO DE RUÍDO 
AMBIENTAL 
 

Ponto Descrição do Ponto Descrição das Medições Horários das Medições 

1 

 
Fundos da unidade 
armazenadora da empresa. 
Apresenta uma distância entre o 
muro e a parede de 21m. No alto 
da parede da edificação 
encontram-se 03 aparelhos de 
refrigeração que mantém as 
câmeras frigorificadas na 
temperatura ideal (Figura 2) 
 

02 metros do muro 
10 metros do muro 

  02 metros da parede 

09h10 – 09h20, 14h25 – 
14h30 e 15h20 – 15h30 

2 

 
Lateral da unidade armazenadora 
da empresa. Apresenta distância 
entre a tela e a parede da 
edificação de 16m. A distância 
entre o muro dos fundos e o 
ponto de medição foi de 40m 
(Figuras 3 e 4). 
  

02 metros da tela 
     02 metros da parede 

09h20 – 09h30, 14h20 – 
14h25 e 15h15 – 15h20 

3 

 
Parte onde estão localizados o 
pátio e as docas da empresa, em 
que há constante presença de 
caminhões para carga e descarga 
de materiais. A distância entre o 
muro e as docas é de 86m 
(Figura 5) 
Nesse ponto as medições foram 
realizadas em 03 situações 
diferentes: 
1 – sem caminhão  
2 – caminhão com motor ligado 
3 – caminhão com Thermo King* 
ligado 
 

Situação 1: 
02 metros do muro 
35 metros do muro 

 
Situação 2: 

02 metros do muro 
35 metros do muro 

02 metros do caminhão 
 

Situação 3: 
02 metros do muro 
35 metros do muro 

02 metros do caminhão 

Situação 1 
09h40 – 09h50 e 15h10 – 

15h15 
 
 

Situação 2 
10h15 – 10h25 

 
 
 

Situação 3 
14h10 – 14h15 
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NOTA: *Thermo King se trata de aparelho de refrigeração acoplado a caminhões que transportam 
cargas de produtos refrigerados, e possui a função de manter a carga na temperatura adequada. Nas 
situações em que os caminhões que possuem Thermo King permanecem no pátio da empresa, o 
referido aparelho fica ligado até a autorização para descarga, podendo ocorrer durante todo o período 
noturno nos casos em que os caminhões chegam na empresa após o horário de expediente da 
empresa, sendo necessário então, aguardar até o outro dia no inicio do expediente para realizar a 
descarga. 
 

 

FIGURA 2 – DETALHAMENTO DO PONTO DE MEDIÇÃO 01, COM DETALHE PARA OS 03 
APARELHOS DE REFRIGERAÇÃO 

 

 

FIGURA 3 – DETALHAMENTO DO PONTO DE 
MEDIÇÃO 02. 

 

 

FIGURA 4 – DETALHAMENTO DO PONTO DE 

MEDIÇÃO 02. 
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FIGURA 5 – DETALHAMENTO DO PONTO DE MEDIÇÃO 03. 

 

7 RESULTADOS OBTIDOS 

 

As medições foram realizadas em pontos específicos para a identificação 

de diferentes fontes de ruídos presentes na área, comparando-as com os limites 

admissíveis de acordo com a legislação vigente.  

Foram realizadas no mínimo 06 medições e no máximo 09 medições em 

cada um dos 03 pontos definidos, de acordo com suas características, sendo que as 

medições foram realizadas com medidor de nível de pressão sonora, conforme 

resultados apresentados nas Tabelas 2, 3 e 4.  
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TABELA 2 – RESULTADOS DO NÍVEL DE PRESSÃO SONORA PARA O PONTO 1 

 

Descrição Horário 
Lmín 

(dB) 

Lmáx 

(dB) 

NCA 

(dB) 

Conforme 

S/N 

Ponto 01 
(2m do muro) 

9h12 64,9 76,7 70 N 

14:27 65,1 68,7 70 S 

15:23 65,5 67,1 70 S 

Ponto 01 
(10m do muro) 

9h17 65,8 67,9 70 S 

14h28 66,9 69,0 70 S 

15:25 67,4 69,3 70 S 

Ponto 01 
(2m da parede) 

9h22 64,8 67,0 70 S 

14h30 67,1 69,4 70 S 

15h26 67,9 70,7 70 N 

MÉDIA  66,2 69,5 70 S 

NOTA: Todas as medições tiveram duração de 01 minuto e estavam sujeitas a ruídos de fundo, como 
pássaros, avião e tráfego de veículos (baixo). As condições do tempo eram de temperatura entre 
15°C e 26°C e vento de 9km/h em média. 

  

 

TABELA 3 – RESULTADOS DO NÍVEL DE PRESSÃO SONORA PARA O PONTO 2 

 

Descrição Horário 
Lmín 

(dB) 

Lmáx 

(dB) 

NCA 

(dB) 

Conforme 

S/N 

Ponto 02 
(2m da tela) 

9h27 57,4 60,3 70 S 

14:21 60,9 64,7 70 S 

15:18 61,8 67,5 70 S 

Ponto 02 
(12m da parede) 

9h30 61,2 64,7 70 S 

14h24 62,7 72,1 70 N 

15:20 63,9 66,2 70 S 

MÉDIA  61,3 65,9 70 S 

NOTA: Todas as medições tiveram duração de 01 minuto e estavam sujeitas a ruídos de fundo, como 
pássaros, avião e tráfego de veículos (baixo). As condições do tempo eram de temperatura entre 
15°C e 26°C e vento de 9km/h em média. 
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TABELA 4 – RESULTADOS DO NÍVEL DE PRESSÃO SONORA PARA O PONTO 3 

 

Descrição Horário Condição 
Lmín 

(dB) 

Lmáx 

(dB) 

NCA 

(dB) 

Conforme 

S/N 

Ponto 03 
(2m do muro) 

9h42 Sem caminhão 51,3 59,6 70 S 

10h25 Motor ligado 55,3 69,5 70 S 

14h10 Thermo King 59,3 66,0 70 S 

15h13 Sem caminhão 51,8 56,8 70 S 

Ponto 03 
(35m do muro) 

9h47 Sem caminhão 56,0 64,4 70 S 

10h23 Motor ligado 60,6 65,0 70 S 

15:10 Sem caminhão 53,6 55,6 70 S 

Ponto 03 
(2m do caminhão e 

35m do muro)* 

10h18 Motor ligado 76,3 79,9 70 N 

14h15 Thermo King 71,0 72,7 70 N 

MÉDIA   59,5 65,5 70 S 

NOTA: Todas as medições tiveram duração de 1 minuto e estavam sujeitas a ruídos de fundo, como 
pássaros, avião e tráfego de veículos (baixo). As condições do tempo eram de temperatura entre 
15°C e 26°C e vento de 9km/h em média. 
* A medição efetuada a 2metros do caminhão foi realizada considerando o pior cenário (mais próximo 
da fonte emissora de ruído), uma vez que as medidas foram obtidas com somente 01 caminhão no 
pátio.  

 

Com relação ao ponto 03, vale ressaltar que o pátio tem capacidade para 

14 caminhões estacionados simultaneamente, e em algumas situações há a 

necessidade de que os caminhões permaneçam estacionados no pátio durante o 

período noturno para realizarem a descarga no dia seguinte. Nesta situação, todos 

os veículos permanecem com o Thermo King ligado. Nas datas das medições não 

foi possível mensurar tal situação, pois apenas 01 (um) caminhão esteve presente 

no pátio no período diurno, apesar do numero de agendamentos de descarga 

previsto para a data em questão ser maior.  

 

8 ANÁLISE DOS RESULTADOS  

 

Considerando que o período de funcionamento da empresa é diurno 

(7h00 – 19h00), os resultados das medições se enquadram nos níveis admissíveis 

para a área. Os resultados das medições indicam a diminuição do ruído de fundo da 

área à medida que nos aproximamos do muro na parte da frontal da empresa. O 

valor médio varia entre 54,42 e chega a 62,97 próximo da distancia de 02 metros do 
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muro de divisa com o conjunto residencial, considerando as diversas situações como 

por exemplo: sem a presença de caminhões no pátio, 01 caminhão com o motor 

ligado esperando para realizar a descarga e 01 caminhão com o Thermo King ligado 

durante a espera.  

Desta forma, conclui-se que embora a vizinhança do entorno e o fluxo de 

veículos exerçam influência nos níveis de ruído de fundo, este se dá principalmente 

devido às atividades da empresa provocando certo grau de incômodo na 

comunidade vizinha ao empreendimento, embora os níveis medidos ainda se 

encontrem abaixo dos limites estabelecidos para a área durante o horário de 

funcionamento da empresa. 

No entanto, como não foi possível avaliar as situações em que o pátio 

encontra-se com sua capacidade total (14 caminhões estacionados 

simultaneamente), e também as situações em que tais caminhões permanecem no 

período noturno com o Thermo King ligado, as quais podem reduzir a qualidade de 

vida da comunidade de moradores do entorno e pessoas ligadas às atividades do 

comércio local, algumas medidas mitigadoras são recomendadas. 

 

8.1 MEDIDAS MITIGADORAS E/OU COMPENSATÓRIAS 

 

A área de Acústica Ambiental indica medidas a serem adotadas, de 

acordo com a seguinte ordem decrescente de prioridade. 

1. Ações de redução nas fontes de ruídos. 

2. Ações de redução nos meios de propagação dos ruídos e Ações de 

redução nos receptores dos ruídos. 

 

8.1.1 Ações de redução nas fontes de ruídos 

 

Com relação às ações de redução nas fontes de ruídos, recomenda-se 

que seja estabelecida limitação à permanência de veículos pesados durante o 

período noturno, optando pela realização de escalas quando essa ação se fizer 

necessária. 
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Recomenda-se ainda que os veículos que trabalham com a empresa 

estejam de acordo com as recomendações das Normas vigentes e se encontrem 

devidamente regulados. 

 

8.1.2. Ações de redução nos meios de propagação dos ruídos e Ações de redução 

nos meios de propagação dos ruídos 

 

Quanto às ações de redução nos meio de propagação dos ruídos e de 

redução nos receptores, considerando que o ar livre não se trata de meio 

perfeitamente elástico, a presença de barreiras para bloquear a linha reta (de visão) 

entre a fonte e o receptor, pode vir a atenuar a transmissão dos ruídos.  

Uma vez que em ambas as laterais da empresa estão presentes 

condomínios residenciais, e em especial no ponto 03, que apresenta os maiores 

níveis de ruídos, deve ser considerada a implantação de medidas que atenuem o 

barulho tornando-se essenciais para garantir a qualidade de vida das pessoas, em 

especial daquelas que habitam áreas vizinhas aos locais que possuem atividades 

emissoras de ruídos. 

Uma dessas soluções é a implantação de barreiras acústicas, que 

funcionam como obstáculos entre as fontes geradoras de ruídos e os receptores. As 

cortinas verdes se tratam de obstáculos naturais, como os formados por árvores e 

arbustos e possuem outros benefícios além da barreira sonora, como por exemplo 

aumento da permeabilidade do solo. 

As cortinas verdes atenuam os níveis sonoros quando o som passa por 

uma barreira vegetal. Quando acontece o balanço das folhas provocado pelo som, a 

transformação das ondas sonoras são refletidas em energia cinética, reduzindo 

assim os níveis sonoros do ambiente. No entanto, vale ressaltar que a diminuição 

dos ruídos sonoros devido à propagação do som por meio da vegetação só é 

significativa para espessuras superiores a 10m.  

Entre outros pontos, ainda deve ser ressaltado o efeito psicológico 

positivo na colocação de vegetação, pois nos casos em que os receptores não 

possuírem em sua linha de visão a fonte sonora, mais facilmente a sua existência se 

abstrai.  
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Abaixo segue figura 6 que demonstra a transmissão sonora através de 

barreira vegetal. 

 

FIGURA 6 - TRANSMISSÃO SONORA COM BARREIRA VEGETAL. 

 

A tabela 5 traz algumas sugestões de árvores que podem ser utilizadas 

para essa finalidade. 

 

TABELA 05 – ESPÉCIES INDICADAS COMO BARREIRA VERDE PARA RUÍDOS  

Espécie 
Nome 

popular 
Porte 

Adulto 
Altura da 

muda  
Recomendações de plantio 

Juniperus 
chinensis 

 
Kaizuka  

Atinge a 
altura de 
6m  

 
1,5 – 
2,0m 

 
O plantio deve ser realizado com espaçamento de 
3-5m entre plantas de 1,8m 
 

Cupressus 
lusitanica 

Cedrinho 
Atinge a 
altura de 
10-20m 

 
1,5 – 
2,0m 

 
O plantio deve ser realizado utilizando-se 07 
mudas por metro linear 
 

Chamaecyparis 
obtusa cripssii 

Cipreste 
dourado  

Atinge a 
altura de 
15-20m 

 
1,5 – 
2,0m 

 
O plantio deve ser realizado com espaçamento de 
2m entre plantas de 1,5m. 
 

NOTA: todas as espécies citadas na tabela não constam na portaria nº 125, de 07 de agosto de 2009, 
que reconhece a Lista Oficial de Espécies Exóticas Invasoras para o Estado do Paraná. 

 

As espécies citadas na tabela acima podem ser utilizadas para o plantio 

na área localizada no ponto 03 (Figura 7), acompanhando toda a extensão do muro 

vizinho ao condomínio residencial.  

De acordo com suas características botânicas, a espécie Juniperus 

chinensis por apresentar menor porte, ramos ramificados e compactos, folhas 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Juniperus_chinensis
https://pt.wikipedia.org/wiki/Juniperus_chinensis
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pequenas e comprimidas, que lhe conferem uma textura bastante densa, seria a 

mais indicada, proporcionando a redução da sensação de incômodo sonoro de 

maneira mais eficiente e sem prejudicar a visibilidade do condomínio. 

O plantio das mudas deve ser realizado em covas de no mínimo 40 x 40 x 

40cm, fertilizando-se as covas com adubo e realizando-se irrigação de acordo com 

as precipitações ocorridas no período. Todas as espécies exigem podas de 

manutenção. 

 

 

FIGURA 07 – LOCAL PARA A IMPLANTAÇÃO DA BARREIRA VERDE PARA RUÍDOS  
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FIGURA 08 – LOCAL PARA A IMPLANTAÇÃO DA BARREIRA VERDE PARA RUÍDOS  

 

9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O período de funcionamento da empresa CAP LOGÍSTICA 

FRIGORIFICADA LTDA é diurno (das 07h00 às 19h00 de segunda às sexta e das 

7h00 às 14h00 aos sábados).  

A atual Resolução do CONAMA sobre controle de emissão veicular limita 

o nível sonoro de automóveis em 77 dB(A) e de veículos pesados entre 78 dB(A) e  

84 dB(A), dependendo de suas características, conforme método de aceleração e 

mudanças de marcha, segundo a NBR-8433. 

Os níveis máximos de sons e ruídos permissíveis de acordo com Lei 

Municipal Complementar nº. 095/2008, que estabelece o Código Ambiental do 

Município de Paranaguá, em ser Art. 228 são para a área em questão: 

II - em área industrial: 70 db (setenta decibéis) no período diurno, 

medidos na curva "A" ou "C", e 60 db (sessenta decibéis) no período noturno, 

medidos na curva "A" ou "C". 

Assim de acordo com o relatório apresentado os níveis de ruídos 

encontrados estão dentro do permitido na legislação atual. No entanto, como podem 

ocorrer situações que não foram mensuradas, medidas mitigadoras são 

recomendadas para evitar reclamações futuras e garantir a qualidade ambiental da 

população do entorno.     
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ANEXO 1 – CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO DO DECIBILÍMETRO
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ANEXO 2 – ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART
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ANEXO 3 – REGISTRO FOTOGRÁFICO DAS MEDIÇÕES DE RUÍDOS EM CADA 

UM DOS PONTOS DETERMINADOS  

 

PONTO 01: Medições de Ruídos realizadas no horário das 9h12 às 9h22 

 

Lmin Lmáx 
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PONTO 01: Medições de Ruídos realizadas no horário das 14h27 as 14h30 

 

Lmin Lmáx 
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PONTO 01: Medições de Ruídos realizadas no horário das 15h23 às 15h26 

 

Lmin Lmáx 
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PONTO 02: Medições de Ruídos realizadas no horário das 9h27 às 9h30 

 

Lmin Lmáx 
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PONTO 02: Medições de Ruídos realizadas no horário das 14h21 as 14h24 

 

Lmin Lmáx 
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PONTO 02: Medições de Ruídos realizadas no horário das 15h18 as 15h20 

 

Lmin Lmáx 
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PONTO 03: Medições de Ruídos realizadas no horário das 9h42 às 9h47 

 

Lmin Lmáx 

Sem caminhão 

  

  

 

 

 

 



    30 

Projeto de Avaliação de Ruídos 

 

 

CAP LOGÍSTICA FRIGORIFICADA LTDA 
Rua Tertuliana da Cruz dos Santos, 404 – Parque São João 

CEP: 83.212-060 - Paranaguá/PR 
(41) 3425-5555 

PONTO 03: Medições de Ruídos realizadas no horário das 10h23 às 10h25 

 

Lmin Lmáx 

Caminhão com o motor ligado 
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PONTO 3: Medições de Ruídos realizadas no horário das 14h10 às 14h15 

 

Lmin Lmáx 

Caminhão com o Thermo King ligado 
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PONTO 03: Medições de Ruídos realizadas no horário das 15h10 às 15h13 

 

Lmin Lmáx 

Sem caminhão 

  

  

 

 

 

 











 
 





 

 



PROPRIETÁRIO

GABARITO DE RAIO DE GIRO DE 
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